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p!{EFEITO .~FIRMA: 

Governo Municipal contribuiu 
para a vitória da ARENA 

EDl lntJ?'\'1!-tJ C'Onccdida ao 
(L r,; últuna quinta-feira, o 
J':'tfeito ~tlHO Batl!ita Barrdo 
• ··" .. nt'O ,kdarou q U(' o Go
~ ,Municipal. no ~~u . en
(1.'0kr, c.-.crccu uma mi luên
c-,a dl.'C!Si\·a nos. ~sultado_s 
ftrJIC.té3.~ nac; u)t1mas elc1 
(óe5 "A n f e e;, acr~~ccntou, 
fl':Xt.S ~!-Das queriam i:.e 

1,T::u.;:r a rl1!-putar qualquer 
ClTfO rlrt1rn Pl,.'f.,!, lcg~n~a do. 
A!ianr,, Reno\·adora Nacional, 
jj lj_:.:t. ineganlmente, o esta
&, M partido s.ituacionista -
&li•rs dr s.~,:;umirmos a Pr('
fr-:t:;ro - era de ,·L"i,·eJ dc-
~táo polítiC'a e adminis
mit...,'8 . '\'o entanto. tão logo 
,srumimos a Prefeitura. pro. 
aaam,-,.;, mai-. que jepressa, 
~icar radicalmente aquc. 
la imagt,m ne::;a1 i,·a deixada 
p.l:, no,;.,ro antecessor. atra
vés rla racionaliza('ão da arre
nda,;io e ,;;obretudo dos C:Js
tíli Fixam~ como uma de 
r,,.,ssas primeiras metas o pa
pme-it,., do funcionalismo pú-

blico municipal e paralcla
rn(.'nte a isto procuramos exe
cutai· um pia.no de obras qu(> 
vem modi1iccndo a imagem 
do nosso Município". 

E' POSS1VEL 
TRABALHAR 

- Um go\'erno sêrio e rcs
J)Onsâvel - diz o Prefeito -
que procurou trabalhar visan: 
do os interesses maiores do 
Município, provou na prática 
que é possi\"el reali7ar obras 
com os rC'cursos oriundos da 
arrecariacã0 municipal. Nest<" 
caso. podemos g.o.r:rntir que 
todas as obras realizadas no 
meu período de gove:~o 
rom exceção da A\'enida Au
tomóvel Clube. da A \'Cnida Re
tiro da Imprensa e do abas. 
tccimento d'ógua dP Queim~
dos fornm feitas com 
nossos próprios recursos. Pa
ra que se tenha umr, idéia do 
que fiiemo.:; neste penueno 
períocfo de go,·erno, basta 

dizer que cm todo o Munic1-
pio e,istiam apenas $Cis mil 
luminârias púbhcas e que 
agora c:-.:is\em dezesseis mil. 

- Todos c~ses [atores -
esclarece o Prefeito - deter. 
minarn.m um nov0 encoraja
mento no.o; lideranças situacio
nii-ta5 locais 

AS RAZOES DA V!TôRTA 

Ao analisar as ra7.ões que 
determinartm a vitória da 
ARENA nas últimas eleições., 
o Prcfoito João Batista Bar
reto Lubonco alinhou cinco 
fatores por ele considerados 
como fundamentais: 1) a re
formulacão e o reerg:uimento 
da máquina admini~tr=:::ti'•a: 
2) a visita do Presidente C<--i
sel ao nosso Município, pres
tigiando moralmente a A<l
ministrrção Municipal; 3l a 
programacão de obras do Go
,·erno, notadamente na :sede 
do Município. abandonada hã 
mais de 30 anos: 4) a lute-

dos candirlatos - ''e aqui que
ro dC!ix~.- n m1~11 tf'conheci
mento e agradecim('nto ao Sr. 
Aramis Celio Monteiro. que 
c,mptc,;;tou o SC'U nome à E'sta 
campanha mt'smo "'ahenrlo que 
no ter;o condiçã<.>s de se el<>· 
~er"; 5) t J)('Squio:;a dn 
IBOPE 

- A pe-:;qui.<:a do IBOPE -
explicou O Chl:'fe do Executi
,·o - nos pO~sibilitou uma \'i

"ão rC'al do comportamento do 
eleitorado igua('uano Sabía 
mo~. segundo esta pe!-quis,. 
que 27'1- do c-leitorado do 
MD8 não •.:otaria em nenhum 
candidnto a prefeito rlo ptr
tido op0siconist.a. E aí cst á. o 
resultado: a ARENA fez o 
prefeito e o MDB fez a maio
ria na Câmara de Vereadores. 

(CONCLUI NA l'AG. 2 ) 

MDB já discute quem será o futuro 
Presidente da Câmara Municipal 

A, mjunçõc."S partidãrias 
d!C'C'Jmnth (..O~ resultados das 
ti.itmlas c,t·icôes começam a 
n 1 ... r nomes a.té então au
ie. tes e.o:; quadros politicos 
~- :,,;-o _ partido oposicio-

"" pelo lato mesmo de lhe 
ttr lclQ garantida a maioria 
~ rcpre*ntantes na forma
~º c!a iutura Câmara, am
;,~ .. ,se O campo de especula
':' em torno da_ com,osição 
biê M~ _ Executtva para _o 

nJO '• 18. E desde já, dois 
~ surgem como os mais 

aaas para presidir o Le
!:;1_Lvo naquele periodo. São 
, Jorge Geme. de Ban-os 

~uro Fe~Teila de Castro. 
TDI st-s dots candidatos elci
lS dCtJrn_ expressiva votação a 
.Dla e :..:ovembro, é Jorge Ga
la\.• de Barros - 33 anos, 
i:k· ogad~ com amplo círculo 
rár"rt>laçoes nos m(':os ca rto
ci IOS e fotenses deste Muni
~~,- Quem reúne a-s sim
lk:i - de_ Põnderávei~ setores 
1.ani:rtido 0J>OSicionist:!. e 
o 

0
,J: da socieda-:1:e local 

ta d O nome i~ualmente co-
14.iu; ies~ especulações, 
ltfundo <'fT<,>ira de castro, 
" .. ~ t'&.11.d~e comen10 teria a 
ti "1J ul"t~ra <IPfenrlida pc
& l,.fD~ mais comprometi ... o 
licit;i, · Para o qual !seria 
""rn QlllilQuPr negocia('ão 
l'),n ~ fi~~Prno ttren'J:ta eleito, 
tirn~'ltOs dC' S?:>rant•r f'Jv0rP.
raJ C'(JJll de Projetâo eleito
l!i,&_ Vistas ao pleito df" 

lls "º SAI) DERES 
fl\'l)EpEJ\'DE!';TES 

~a rá.pid:!. entrevi.."ta conce
,,, ~ e :teci~ 1 mente a 

tnanár10, Jor~~ Ga-

;----:-:=:--- --
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D. ADRIANO COMPLETA DEZ ANOS DE LIDERANCA 
COMUNITÁRIA NA OIOCCSE OE NOVA IGUAÇU 

Ao completar o 10.o ani-
versãrio de sua permanência 
à frente Cc. Diocese de Nova 
Iguaçu, o BisPo D. Adriano 
Mand~.rino Hypolito reuniu, 
n1? última quinta-feíra, a im. 
prensa no Centro de Forma
ção de Líderes, no bairro de 
)-loquetá, onde, mais uma vei, 
voltou a lembrar aos homens 
que de a lguma forma detêm 
algum poder de decisão, "a 
neces.:sidede de lutarmos por 
uma sociedade mds ju~1a 
humana'' 

RECONllECE O 
ESFORCO DO 
PRESIDENTE GEISEL 

Sobre o problema nacional, 
D Adriano disse reconhPcer 
os· rsfor('os empreendidos pelo 
Presidente Gelsel no sentido 
de normalizar a ddn im:titu
cioneJ bra-sile-im. "No entan. 
to, rlissP, todo esse esforr.-o dn 
Presidf>nt<' d~ Rf>públice CS· 
barra no r:irlicalismo d<." direi
ta ohsei"\'ad'> em certo-.; seto
res do próprio governo" 

ATENTADO 

A rc~peito ~o ~equestro 
ocorrirlo a 22 de- sctr-mhro, D 
Adri:,,_no disse f!*'I'.", oh~ o pre
$1'."nte momento, não sabe em 
'lUe ~ se f"rtrontram as in
\'est•r>r('Ões "P'>sso garent ir, 
no entarito, qoe o próprio Pr€"
sic1ente d;i República c.-:tá in· 
11'."ressarlo Prn p<:clarc-ce-r a.'i 

conrli-:-õeg cio seque1-tro, bem 
como o GovQITIO do Estado, a 

CNBB e o t>úblico em geral". 
Sobre. o mesmo assunto, D. 
Adrinno re(eriu.se ainda a 
uma carta-circular distribuida 
recentemente em No\"a lgua
~u. de resp0nsabilidade da 
Aliança Anticomunista Brasi. 
leira íAABl, contendo afirma
c:ões injurio!.-"Os sohre a sua 
pessoa. O Bispo Diocesano 
revelou que este panfleto não 
o ebalou, mas que despertou 
nele um sentimento de r,f'ra 
em re-laçâ0 aos seus autores. 

LIBERDADE DE 
IMPRENSA 

- A Ic:reja - acentuou D 
Adriano - tt'.'m que tomnr 
atitude em defe$:a 0a liberdo:
de de imprensa, que é um:1 
libcrdadC' fund").mPntal do ho
mem. Não pns~o trlmitir o 
qul' está havencfo. por exem
plo, em São PauJo. ond,• o 
jorna 1 da Diocese C'~tâ sendn 
ceMurado. Não qurro - dr'<
tacou - colocar f"Stf' e~so de 
~flo Pl"ulo comn um casn iso
l~_dn, pois o r,roblem,1 r-, 
liberdarle rl<' imort"nsa é> gra,,·" 
P.m todo o território naC"ionnl. 

FUSÃO 

Pera D. Adrlimo a fus~o 
dos ex-Estados do R;o te ,h. 
neiro P. GuAnahara trt>•1x,.. 
uma s<'ndvel me]hon1 pna 0."' 
c-ondi<-ÕM dr vl<la di, RAíxad" 
Fluminense, <'SJ)(:"eialmente no~ 
s--tores hospit'!lar de at:t>c;tr
cimento d'água P transportes 
colctivoc. 

_ Mas O que importa 
disse - não é o Go,·emo 
realizzr essas obras de manei. 
ra paternalista. mas sim que 
os lidoranç~.s locai:s: e.."{er('am, 
conscientemente, o seu papel 
de canalizadoras ('essas reivin
dicações populares. 

O PAPEL DA IGREJA 

- A Igreja - re\'elou D. 
Adriano - não pretende inter
terir em assuntos N>liticos ou 
eclministrativos. Quando in• 
terferimos não é com cono
tação politica ou ide<>lógic-'I, 
mas sim e,·cngélica. 

E c-ontinuou: 
- Não se pode separar o 

homem refü:-ioso do homem 
'.'.ocial e político. que- de,·e s~r 
objeto de prC"Ocupac;áo elo 
Ign:,,ja e do E\'an'?!'lho 

:\IANIFESTO 

Com a fina lldactr ~e solici
tar do Ministro d,. Justic;:'\ 
Armando Falcão diligências 
no fif"ntidn dr n1iu,·11r o raso 
do Rrqv..eatro. n,:panrrrntPnto, 
teutritív,"' d~ dcsmo.•·oli::-a,·,io t' 

assa&inato de ttm bispo rfo 
Tgrf!j«, um mi?niresto conti-n
do milhares de assinatuta;;; 
serâ encaminhado. de!'lõi$ '10 
die 5 de- <lezembro, àq11t'la 
nutori<lnde do Gô\erno F<'de
ral. >:'t"•,:f" mesmo rfocumPnto 
ser.5o solicitada'i provfdo'.'nct:1; 
para contc-r a om'a df" crim~ 
na. Baixada Flum.inr:-n!s<·, ra1.ào 
da [)f'rmanente in.se-guren('a QU{' 

domina os hahlt..1ntes dt~ste 
;mportantí' reglão do País 

D::-:s :itividad,·:-. c.>xerc:da:; r:or muitas da p~sso.1s 
pobre!i que per-:ml:'lulam pelas ruas de nossa cidad". de
vemos dcsd<-- já concluir que 4.1. de u.p(111h t.lor df p..1pel é 
a mais iJtdLi,.rna .'.!e toda.,. Por mais miserâ\'el QUl' se~a 
a condiçâr, cie \'i<h de qualquer p,,ssoa, o-·\o r.odc:>.n·:)..;. 
admitir que seres !"-uman0s !'-e contund::-m com o p1 riJ 
li~o 3mc,ntoado no.%: monturos infectas e:-palhailo, fJr 
to<'ª ~ ciõadc. 

N,\0 Ar-D.UI D.,_ CO::-IDUÇ;\O 

Esta 5c-mana, duas senhoras que recolhiam (r.lpel 
nas ru~s de- !'\o,·:1 Iguaçu despertaram a atenção df' 
no~sa a,rcnq~cm, ~,,bretudo r,orque o mt.ter.al recolhi
do por ela, C: p í' s t e ri o r mente- ,·endi~o a inú· 
meros c.xploi·adores da desgrata alheia, dos qua•s exis
tem muito..; em :'\" ,va Izuaç11. 

O dr-::.mA cic•st._, breH>' reporte :em em oh-1." Dona 
l\Iargarid:1 Sih·a Costa, de 72 anos, e sua filha de cria
ção, Dona Erondin'.\ Sit,·a Costa, de 53 anos ele, idade 

- E' mo~o. v que se hâ de fazer'? Se Deus quer 
assim, que as5im (:;eja. 

E3sa foi a primeira manifcstatão de Dona Erondi
na , que continuou: ''Nó~ moramos lá pras bandas de 
Vlla de Cava, nur.1 barraco perto dum grotão que tem'•. 
A principio Dane Erondina esta\"a ª"sustada com as 
nos~as p{>rguntQs, mas aos poucos foi se soltando até 
qu:e ficou intei1am1.:rte à vontade. E foi ela quem nos 
disEc que apanhad".'"1· de papel não anda de ôn.bus, por. 
qi1e já se a.co•tomcu. a andar a pé. Esse hábito, pelo 
que f:UdemC'-:: ohse1var. decon·e de um estado psicológi. 
co conC.:donado tK,r um ~enti.mento de inferioridac!e. 

SAO EXPLUR,\DOS FELGS INTERIIIEDLUUOS 

No din àc- rc~sa reportagem, Dona Margarida e 
D=>na Erondintt e.:::tavam muito alegres pOrque haviam 
recebido algumas <'aL-xes de papelão de uma ifrma co
mercial. As duas roixas pesa\'am, mais ou menos, cer
ca de 20 Quilo~. 

- Olha, mo<-o - disse Dona Erondina como se estJ· 
,·c;.se agro.decida -, pra gente arranjar 20 quilos de pa. 
pel n3 rua só mesmo com a ajuda de pessoas de bom 
corac:ão. 

Pelo que nos disse Dona Erondina (Dona Margari
da 5.Ó tazio ouvir e confirmar, balnn~ando a cabec;a, 
tudo o que csti\ diz!a) mais de cem pessoo..s, ~omente 
aqui em l\'ova Jguac;u, \'ivem de catar papel no meio 
da rua. 

- O pio1· - acrescentou - é que a balonc;a dos 
compt'B.dorcs de rapel roubam a gente. Os que pagam 
melhor, tiram no !)eS0. Por is<io nós preferimos venàe-r 

o "seu" Jos~. all perto do Cemitério. Lã ele só pa::r,:, 
f>() <·c1v ,·os rc,r quil<, mas A ha'.tmo.,:o. não ro11ba. 

COMPRA!\! FUBA F ARROZ 

Quando o apanh~dor <1e pnpe,1 consi.'guc 0l'T"B. boa 
" ·alra" e , ·,:nrlt· un.., 20 ou 30 quilos, eh!' fatu.ra os seus 
10 ·m 1;) c1 u.:-C'JJ"O , que i,.eJ'\'em para comp1 :-r um pouco 
•lt• tubá <" u1ro2 Mas quando nC.o hã pa~I ..,,lficicntc 
para ,·ender o jeiM é passr1r fome. 
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ENFOQUE 
}~sti:: !'.-cmand foi pontilhadu de encon1ros pollticoi:. 

\.lnilaterais. ,·isando a formac:ão de "csqu<>mas" que YC· 

nham a possihilit~r à,; vã.ria<- correntes, atualmente agrc
gafia-. às duus i1gla-; partidárias, u1!1 forte.Jccimento tâ
tico corn \'istas a um melhor ªPf<:>"e1tamento da estrut~l 
:ra politica e f-.riminis.trati.va munici~tl como rf?spaldo as 
próximas clriçôes lcg1sl2. uvas de ~ 9 t8. . 

Esses cnoontr0s. ainda em ni,·cl de sondogcm., <lc-1-
,m anh'H'r o quanto scl''Í difíc-il um prognóstic~ C:._o pa
J)('l da o11osit&o (que disl?<3c atua_l~etc de ma1or1a mi. 
Cãmc1r:11 frente- OIJ ExC'Cut1,·o J\Iunic1pal . _ 

Dentro do !\lDB existem, atu!ilm<.>ntc. <lua,; \'Lo;o,·~ 

-ontagônicas frC'nt~ a esta questão. t:'ns :;;ão rlt" opinião 
que o Leg-islatl\'o, c-om o consentimento da bancada emr-
dc-bist~. dc>\·a, principalmente nestes dol<: primc·iros anos, 
""'P<'nrn1tar a!Xlio" rom o Prefeito ar_c~ist;:"t p~r ob_res que 
, enham fortall'Cc-1· as suas hases pohhcu-; elc1tora1s. Ou~ 
tros e11tendcr.1 qu{> a bancada emedebista deva se COm· 
po11ar ser:1 nenhum rompr<>mi~~o ~e ''ba~e~ha~·. apoian
do o Prefeito J1aauilo que ele estiVer contr1butndo par:1 
0 bcm-e.;,tar e cn~andecimento do nosso l\Iunicípio, e 
vclanck1 e~te .;,poio a tudo riquilo que não se situe den
tro desta filosofia de princípios. 

O primeiro passo a ser dado pela bancad:: emedebis
t::> e rc-J.o próprio oartido de. Oposição na luta pela efe
tivação ril'~tas ro~ic;õcs táticas. srrá, incga\'elmente. a 
elC'ic;ãu do PrC',;i<lC'nte da Câman Municipal. que, segun
.ao sl' romc-nta, tem atualmente dois nomes catados: os 
\T1_•n·a~orc" :\faur'", Fererira de Castro e Jorge Gnma 
dC" Baro~. O primeiro faz parte da corrente daqueles 
Q\F' c:ntrnde,1 CHJ? c'lc-.·a se "permutar tpo'o" ao Prefeito, 
em troca de obras. cnqu! nto que o segundo teria a mis
~ão d<: faze>t n bai;('ada opo~icionista se compcrtar como 
um -.crdadC'ir('I p31 t!do de 0po5i('âo. Além destas po~i
('óes "afinadas Pm rorrente~ t')artidárias", existe um ou
tro a~pecto que n~tur2lmente \'ai pesar nas decisõe3 da 
bancada cmPdeh;_;to frente ao Governo Municipal are, 

11ista. que é o comp!'Ometirnento indiv:dual de alguns 
,:ere.:clcres, os ouai~ estariam dispostos a "negociar" em 
troe., de alguns tavorecimentos por parte do Executivo. 
Isto tudo tem que ser somado também ao ni\'cl de in

tcre~es (• lu,us internas que naturalmente ha-.·erá no 
partido ~ltuacioni~ta. que poderá se radicalizar ou se 
accrnr-d!Z1 t<'mpot ariamente 

C certo, no entanto, e ninguém duvida disto, é que 
a maioria (!uc atualmente o MDB dispõe na Cãmar:i é 
pró-forma. Nrnr,-uém de\·e se iludir a respeito desta 
maioria nur:1énca que a Oposição conseguiu na-. eleições 
do último dia 15. F.:staremos atentos às possi\'eis mano
h. o.;; que serão in.:-\·ita\-'elmente ne:::ociadas dentro de um 
equilíbrio de 1avc,recírnentos, que nada ter.i a \'er com 
o::. intere,;ses maiores do nosso Município, e prontos a 
denunciá-lo:,, dC' público Isto podemos garantir. 

VAI SAIR O E!XFOQUE 

Dentro de no máximo 
duas semanas estara nas 
bancas o primeiro jorn:> l 
aMlítiC<J da B:J.txada Flu
minr-nsr ~em nPnhuma 
vinculação partidária com 
grupos politicos e econô
micos Se-rã um jntnal cm 
fonn:--to t;:hlõi·"c, c-• m o 
ob1et -.·o principal d~ pr(·· 
enchC"r uma lacuna no se, 
tor di~rutido dl!S questões 
,sociais, afeto prinripalmen 
te à Dai:rn.da. Fluminense, P 

em particular RO Município 
de Nov11 lg,Jac-u 

O tah16ide, qUl' li?varr n 
nome, ~í!'Sta coluna , F~ 
FY)Ql"F I i<-r:1 manthi(J 
('f)m oci; rt"cur10s ,Ja v,, .. .a 
de 15 roda~ e cont"rtii 
"Om 1 lffla, MUiP):> d,~ fVlla
hor~r,Ot' f"Om~ttnt""S e 
\nt:l<"~tdent-, flttl'!' Mtf-o 
r1i1pc tt'-5 a ('Qntr"h, 1r (1 

of'nrrt' pr-é.ti(':t_ "' o,-. ::,ti-.·, 
n~ra :, dPcu·•mY1l\•imPnlo r,o. 
lit (', e s61"''o-c-ultura1 ;tl'!:1, 
reJ!tlio 

ACAMARA SEM 
CHAMBARELLIS 

Dois V{'rc,adorcs. Nélio e 
H~lcio Chamb21.rclli, não 
conseguiri'.m se reeleger 
O Nélio Chamharelli é atu 
r.lmente o líder do partido 
oposicionista na Câmara 
l\funicipal de NoYa Jgu::tc;u, 
(' n Q u a n t o o Hêlcio 
f.\RE?\~Al foi um do<; '-'f"· 
readores que m:'l!i<: traha 
lh:-ram J)("lo baino QU(" 

representa o Caonn•. 
A não J"('clei{-áo rlo Hél 

do Chamharr!lli foi umJt 
\'erdadeira "zt>hra", jâ que 
aqu<"lP Y,·rC':l:1or frq tudo o 
ou" foi possi\'Pl f'a,·a me 
lhornr o ,eu ba.irrn 

Fal"\mfo P. r,..."~it'l do 
f<t~unto. n Vf'reat1"'r Ni-lio 
Br~ga rl1amh,.r<"lli dis'-e 
quP a rau .. a or'indnal rl"" 
,- r1: ni'h rN>li'."ic:-ão foi umh 
l"-Uin canc:' '(1.Ature f"ham
harrlli ~ rlo 1~nc'frin 
T a u it P"' :- r· rhamt,~r~ll• 
P.-i ('n n· ... l'plt" 31,.,,,Jr<:: 

~ .. ,i.ru-: f.tm•··...... Pf"n811 

• CUTEL\RL\ NO\'A IGL.\(.:l 

\ 

Anv.. la.11" T~ou1t1."'. Navalhas, Máqumas Blstur-11. 
Alicatca õe l'nha e toda e qual.quer Peça 

IRMAOS P.lZZO LTDA 
C.ampleto (" \'ana,..o Sortim,.nto de Artigos de Cutelaria 

'fRABALHüS CARANI'lDOS 
R .:.a Mctthal Fl~rlant. Peutoto. 2 on 

NG\-a lr:uai;u - Estado do RI,) 

CORREIO DA LAVOURA 

zados com a pouca votu, 
ç<lo que o L"ludemar teria, 
rcsol\'<'ram na últimtt hora 
dar-lhe uma ajuda, o que 
- scr;tundo o NClío - foi 
fatal p::i.ro a sua recleic;ão 

O certo é que nenhum 
dos três C'hambare1lis s · 
elegeu 

A DIRETORA 
PEDE AJUDA 

C o n f o r me noticiamos 
desta coluna, com hastPnte 
f:ntctcdência, a Escofo Mu
nicipal Jardim Boa Espe
rança não oferece sc-g,1-
rt?nça para o seu (uncio· 
namente. Dizíamos naque
la oportunidade que a 
escola ~cima citad~ de\'c. 
ria, antes de ser inaugu

rada. passar por uma 
vistoria técnica No en
tanto, a diretora' da refp. 
rid2. csco1:;, Profa. Maria
nita:. conforme publicamo:;; 
também nesta coluna, afir
mou que a escola estava 
muito boa e que nada im
pedia que a mesm~ fosse 
inaugura~-?. Pois é, s1.ba
do. dia 13 deste mês. lá 
foi a caravana arenista 
inaugurar a Escola :Muni
c i p :, 1 Boa Ei;;perança. 
Discursos. mentira.s e br.
juJac;ões foram o "prato do 
dia", acompanhad.o de fo
guetório e banda de músi
ca. Era véspera de elei
ções e cada inauguração 
represe.ntav:i mi::is a.lguns 
votos para os políticos de
magor,-os deste Município. 

Passada a elei<:ão. Do, 
na Marianita reuniu-se com 
os p~is de alunos solicitan
do tijolo<:, areia, cimento e 
outros tipos de ajud~ para 
fazer um muro. E não é 
somente isso, pois a E,;co
la Municipal Jardim Boa 
Esperança não tC'm sequer 
água encana d;,. A águ~ eia 
<'Scala vem atuaJmente de 
um~ ligação de favor, ce
dida pelo Sr. .Joaquim 
Domingues. 

Agora nós perguntamos 
cadê o vereador que inti
tulou-se dono d.\ ohra 
Dona Merianit3? Será qu~ 
ele não poderia doar as 
Jajota.s, o cimento e a areia, 
já que 1:>Je gosta de as~u
mir a paternidad(' de tudo 
que é foito neste bairro" 

O FLAMl:-;JO QUER 
RECONTAGEM 

O Sr Flamínio, qu~ con
correu à Câmara J\.funici
pa I de N0\':J IgU?('U, c-sta
va muito aborrrcido por. 
que a conta)'!em rle voto<: 
feita por um amigo seu 
não com•spon<lia A.o -la 
Jw,:tiça Eleitoral . Se1:rundo 
o FJaminio. rk• tf'ria tido 
2.371 votos r. n~o 1 .99~ 
confonne- ofiC"ialmente fon 
publicado P~n nner e-ssa 
dllvida, sÓlicitou do 1.o 5e
c-retário do DiN'tório Mu
nicipal do MDR autoriza. 
('~O pam fa7pr uma recon
tagt'm nõs mapas dP apu. 
r~clio 

Diss<' Flaminio qur, caso 
SC"ja compro\ ndo c1ue rb 
t"\'e "71 votos, iria p('dir 

rProntozcm de- votos, pol,; 

LUIZ ZIZI DE 
OL{VRIRA 

teria \ neste caso I apenas 
tres \·otos o. mc,nos q~c o 
Vereador eleito Domingos 
Pusiol 

DESFEITA A. TRAMA 

o sr. Armando Rufino 
nos enviou carta, no se
guinte teor: 

"Lendo, como o fac;o 
sempre, ·o conceituado jor
nal local, CORREIO DA 
LA VOU&\, na sua edição 
do dia 13 de novembro Ce 
1976. fiquei surpreso ao 
ver que meu nome ( Ar
m3_ndo Rufino) figur~\'il. 
em uma matéria intitulada 
''Desfeita a trama que Pr<'
tendia envolver Francisco 
Amaral" . Como não pode
ria deLxar de ser, venho 
pela presente, solicit=tr.lhe 
a finezc de RETIFICAR o 
nome certo no ca.so, do 
real envolvido, dando a es
ta o destaque dado à rc-fc
rida matéria, pais vivo há 
muitos anos nesta acolhe
dora cidade e nunca me 
envolvi em c~so_._ desta 
natureza''. 

CORRIGENDA 

O Sr. João Luiz do 
Nascimento pediu-nos para 
retificar parte dos termos 
da recente entrevista con
cedida a este jornal, ale
gando que o repórter se 
equivocou em alguns pon
tos da referida matéri::t. 
Disse-nos o Sr. João Luiz 
do Nascimento que jami:is 
havia dito ao repórter 
(Adernar Moscoso) que o 
Sr. Ruy Queiroz era um 
bom administrador, mas 
sim que desejava ao mes
mo uma boa administra
ção, "pois, como iguaçuano 
que sou, só posso desejn 
tudo de bom par.- a mi
nha terra. Desejo de todo 
o coração, acrescentou, que 
o Sr. Ruy faça urna boa 
administração, apesar de 
não acreditar nesta possi
bilidade". 

- O que cu disse -
ecrescentou - é que consi
derava o Sr. Lubo nco um 
ex c e I ente administrador. 
mas um mal político 

Olh~ aí. rneu ami~ ·João, 
a corr1gend:t está feita mas 
c~u acredito muito na ho
nestidade do meu compa
nheiro Adernar ~Ioscoso. 
Acho mesmo impossí\'el que 
o mesmo tenhe. retirado 
aguei(' C"IOgio dirigjdo ao 
Sr. Ruy Queiroz de algu. 
ma cartola mágica . De 
qualouer forma fica aí 0 
dito pelo não dito. 

CUCA E OS 
''TRAIRAS" 

O nosso :lmigo Altair 
Soar('s ( o Cuca) dL-.se que 
não ganhou estas Pkiçõe• 
porque al,~uns tre.ír?.., o 
"ah'tt\iMisaram no dia das 
C"leieões" 

- ·Agora, comigo, o ca
bra ~6 trai uma \'e-Z. Nas 
pr6ximu.5 eleições _ acre • 
centou - eu já sri Mm 
'l uem po. :so <' não ()Osso 
contar. 

F' C'1,1eo. '\"ova Jrru•c.-u {• 
um "r!o" que h'>m mal 
trairas do qut..• piranhas 

Dental Nova lgua<u 
Artlsoa Dentirlos - Odontológtcoe _ Próte,., _ 
Equlp&mentoa MM!cos - Hoapltalar e Cirúrgico 

R de Vasconcelos Paixão 
FAÇA-N06 UMA VISITA 

Rua OtáYI0 Tarqu!Do. 238 - U>.IA H 
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Prefeito afirma: 

GOVERNO MUNICIPAL CONTRIBUJu 
PARA A VITÓRIA DA ARENA 

(Conc1usao1 

PRESTAÇAO DE CONTA~ 

- Daremos continuidade ao 
nos .. o tr2balho até o último 
dia de meu governo, <'m e<.
pccial ao plano de él:sfalta
mento das ruas centra.is <le 
Nova Iguaçu e ao Centro dl' 
Lazer situado no l-.\'enida 
S?ntos Dumont. Quanto a 
minha particjpaçfio na vita 
púhlíca, pennanf'CO no firme 
proró,.;ito de ahandoná-la tão 
logo termine o meu JTU'_ndato. 
Isto. no entonto - explica -. 
não quer dizer 41ue eu deva 
ahandon~r a política. pois tí"
nho .r,randes responsabilidades 
com uma corrente de pensa
mento <JUC se afina comigo e 
que me acompanhE. Se ocor
rer o surgimento de um ter
ceiro partido, e de ncordo 
com o comportamento da 
ARENA. é hem ...,rovãvel quc, 
eu passe '?. integrá-lo. lfas ~e 
n.:io surgir um terceiro par
tido. e se a ARENA não cor
responder ao que dela espero. 
posso 2.té mei:.mo vir a me 
filiar oo :MDR. Mas nada 
disto estâ aind~ definido, poi, 
p::lra tomar qualquer decisão 
nesse sentido terei que ouvir 

aqueles que, 1dt'()logica_ml.'n'.i, 
part1c1~am da mrrc.ntr 
qu.c.1 faço parte 1 

O Prefeito João Bati,. 
Lubanco a-.sína.Iou amd,; :a 
no principio '10 mês '1e . i:i. 
ro_ d? próximo "'n~ 
bhcnra um livr() de Pll 
tação de conta I tio Pr~ 
governo. onde preteni:te .,... 
var ~~e, só_ no seu PE'riodo ot 
adm~1strac;ao. cons~J:u ,.,_ 
nom1zar pe.ra ~ oornis da 
M?n~cipalidade C('rca ~/> • 

~1lhao de cruzeiro, rrn rt1, 

c;ao ao governo. anterior, r~ 
C?~pra de diversos rnatir 
ria 1s pelos quais pagoiJ Pf'e!-o: 
muito inferior- n0 C'Ollfrw.•~ 
a.o,;: qur foram pa~ ~lo st 
('lntPC'PSCõOr 

RACIONALIZAÇÃO 

- E' bom q11r 5'" di...., 11es, 

tP momento - finafüf)J 
Prefeito - que :::i Prefeit:"1 
tem recnr:oo:; prôr,ri~ Jlt.~ 

atender às nf""'e-.:s.id~d~ 'ori
dament~is ao Município. ,!·3-
de que haia uma perfe'.'1 
racionalii!lcl!io n:- arre-rada··io 
e nos 11'::",to<: A me11 \·er, ~ 
atual Prefeito provou isto _ 
concluiu. 

MDB JA DISCUTE QUEM SERÁ O 
FUTURO PRESIDENTE DA CÂMARA 

{Conclusã1.1) 

ma de BD.rros r e v e 1 o U· 
nos que, até o presente 
momento, desconhece qualquer 
indico.ção oficial .(l'ô.'lra a presi
dência da Câmera Municipal. 
"Eu pertenço a uma corrente, 
disse, cujo líder é o Deputado 
Francisco Amaral Somente 
ele. nes.se instante, tem auto
ridade para falar sobre este 
assunto". 

Sobre o,; acordos que jâ es, 
tari2.m ocorrendo entre as di
versas frentes partidárias de 
ambos os partido~. disse: 
"Entendo que os poderes s:jo 
mdependentes e que cada um 
tem um.a fun<:ão especific!J. 
àentro do processo democrãti 
co". 

O MDB N,\O FOI 
DERROTADO 

- A vitória do MDB no Le
gisla ti\'o e a da ARENA no 
E>-:<-cutivo - acrescentou -

estabeleceu, no meu enten"tr. 
o equiübrio necessário para \ 
normalização da vida politica 
e administrath·o da Municipio 
Por isso não vc>jo moti\·os 
para se falar em rcordos 
Esto11, isto sim. disoosto a 
votar tod::-s as matêrias do 
Executivo oue realme-ntt" Sl' 

iam do intere<.se- dt. nos...-" 
no,·o e a nPe;ar ~se- ~poio 3 

to~1a,c l'quelas mensa"ens 011" 

YPnh:\"1 q rontrariar e,,;,.-t 

mesmo~ interes5;es. 
_ L'm outro ac;pecto que 

quero dei.xar hem cl~ro ~ 
í>xplica Jorge Gama de Bar 
ros - é que no1: ("l~icóe;,!: 
._:1das. .:ipc'l'.r de nao . t 

11 

eleito o n~o:;~ preft'ito. Istr 
r..mB não {OI rlerrotadn.. . 

PoMUe -- acentu~ - ... ::(t~ 
nhamn<: npena._ ,.;e·~ _ d? 'f.l 
re~ e,JPitos na, eterçç~ 

1
~, 

<" hoií' conse~imo1: e .na,~ 
onzC". ou -.efa: a metiüh." 
1Im do tot~I .-fe mf'mbl"l)S q·t 

intC""r"Om r (";lm'.lra 

ócutos modernos 

consertos serviço rápido 

\ oficina própria J 

AVIAMOS ~AS PARA ~f,\O ~--

Ru_a_Q:-u-ln_t_ln-o~B-o-caluva, 43. Fone 2513 • No,a lgu4,u 

1 

Alergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos lllberfo VJanna 

Pós graduado na especialidade 

Horá1io : 3' e 51 da• 16 à• 19 h• 

21-feila (com hora mmcoda) 

~ua Juiz Moacir Marques ~~'Ri 
do 58 - sala E03 N,!gu_:_-



t, 
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'Sàbado, 2i e domingo. 2"-11-1976 

, . , 
negocio e o seguinte: 
r:\f l~A~TOH P, \ KA A~ 
~)~,\$ DF CA:'-.\ 

r,nqupnto o nom4.• d,• Rick \Vtt
\i nunan m<' tu lembrar um ... on:e1,:, 
C: Kibon, o n_ornc- d~_"-C can!or quP 
,tá sendo muito solic1tado a1 n~s ('!\· 

~"'{'{lt's de rád!o I aluís a p,rimefrA vez 
,Uf cú c .. cutct sc-u nomr. pe,n'-ei q 1u~ 

;
1
, 1ratan• eh.• um comercial) 0 

\GEPf: ou ~\GP, me faz l<'mbra.r ~c
t~r&i:-ntc ou qualqu('r produto dPs:se 
~erero, ou ate mesmo um remédio con

Ól'nado. Toda \'C'l que cu vejo anun-
·\.lo crn qualquer pros,oma, nunca 

~;:~-.socio que o animador esteja anun. 
,iando um ro~sívcl concorrente do 
J.1'P. AGEP~. um_ . cantor-detergente 
~Jnt mil e uma ut1hdades , Jo:'it Lu 1,:: 

(I' sou:n) 

~l\,\NSPORTE FERROVIÁRIO Cll 

o aumento de CrS 0,60 para . . 
Cr$, J.00 fdos trens suburbanos} que 
e.~tJ''ª em estudos foi adiado 72 ho-
1,~ UJtes das eleições e cm contrapar-
1i ·a os in\"estimentos da Rede Ferro
·,iatia FedC>ral foram reduzidos. Se
p.indo o Ministro dos Transportes, Sr. 
Duffll ;\ogueira, "compete à União 
t,,tirir a diferença entre a tarifa atu
Aimente cobrada nos trens suburbanos 
i!o Rio - CrS 0,60 - e o custo rt:"al 
dA. ~e.ssagem, que é de Cr8 3,65" 
,('d~n c,.,..·1080) 

'l'aivez, depoi; do incéndio que 
.~e~truiu parcialmente as inste.lações 
·-, Tciô:tro Arcádia de No,·a Igu3çu, 
n.'.nasta um teatro com uma no,·a men
talitl."'rfo. Ou melhor, que o incêndio 

"r,~io ourifique a mente daquele: 
que- desenvolH•m as ath·idades teatrais 
fm oossa cidade. Mais do que nunca, 
111 imt.gem da Fénix que o Fauti Arap 
1;~,.u na sua peça "Pano de Boca", re
~iC'nH:ndo as dh·er::Qs Crises que 
,natam e ressmcitam o teatro br:isilei
tO pode de um outro ãngulo ser colo
Clfa na trngédia dJ Arcãcli::. , Ar11al-

L11rs Sot:11i1rlt-0J 

TP.A:-.SPORTE FERROVIARIO l II) 

Um 1ator que soi>rcc:nrega demais 
r. ntral do El ~sil é suport3r em 

ombros o transporte ~uburbano do 
r"!ir, ·· (e São Paulo. E se há pouca 
·e ba. e muito no que investir não h6 

1.m aguente. Os jorn~is anuncia,·am 
fl dlg:um. anos atrãs que as \'erba,; do 
. .rr eram de 84r-:. pani as rodovias e 
6.,. para as ferrovias . Dos 235 trens 
_ 1idade~) que circulam. só 206 es
) qua..'-C' Pm forma no início ~ e cad:
:-:-;·:na. No final de cada !-em.e.na as 

POl:sRES MOÇOS 

rio n~;Po~~- àP ficai· H<s anos csconcti
··~s R.a:a.:rc-~ ... ta~a d~ndC:~sore-s, o 1ilm_e 

o..· ·n 1~ar~ o cin,·ma tia peç-; ~:i~:t 
- ío1 hherado [><'la C<'nsui-a e ,;i. :t 
i?ntado ao pllblico do Rio e adja~i
~,s~~'1:iãum~â semana somcntt". Liher~; 

o pé. Por qu<' é que 11· 
porno-C'hanehad~s JX'rmanrcem cm cai-~ 
rcz e, por q_ue ·os Rapazes" foi tindo 
<le cartaz tao depl'·e'-"ª? Será pt.•lo fnto 
f'le que O lilmc- trata do probkm.a do 

h?mos,;;exualismo d<" uma maneira sé
ria. h\1ma~~- e com o dc\·ido respeito 
<'?m que <.e,·e !:-cr tr:itado. ao contrá
!·.10 do que acontece no.~ comédias eró
ticas, onde o mesmo é desumanizado e 
,~es1_cspeitado? Ou será por que o 
reahsmo dos moços deixou ou deixaria 
muita gente duvidosa de suas pró
pria"- condicõe-.s de marginat:zadoras do 
homoss<'xuahsmo'? (Jo."1- L tL i ~ de 
Sou.:o) 

F: S1':RGIO JA ERA 

A tenção mocinhas ca~odouras, me
nininhas do curso EME. Instituto de 
Etlucação e outros menos vot11dos, pcr
:~m as esperantas. Saibam toda!
qua.ntas esta virem que o Professor 
Sêrfio Fonseca vai casar. Ele está fa
zendo segredo mas dêem uma olhadinh1 
ra ~er;ão dos editais de casamento dt:> 
1\-tesquita e você3 \·erão, f Elea::.ar Di. 
n;~) 

MAIS UM BURACO 

E.xistem certas coisas aqui em No
,·a Jgu:icu q _uc realmente fogem ._. 
oualquer expllcação. Umt. delas é um 
"mata-burro"' ali perto do já famoso 
•·t.ur2.co do getô.lio", na Rua Bernardi
':º. de ~lei_?. Não sei como algum po
J\t1co a1 nao apresentou um projetinho 
par:t sair um=i verbinha, part. fazer 
uma pontezinha, galeriazinha ou lã o 
q•;e seja. Os carros que vão no senti
~º Nova Iguaçu-Mesquita têm que 
parar ou desviar para a esquerda que 
J~C"rivelmente possui su::,, galeria2inha 
mas que, também, por sua vez, á de· 
f~!lr!id;:2 por -..:m ~r.crme burnco bem no 
meio da pista e que já está se tornan
c!o histõrieo, visto o tempo que o mes
r,o e;~iste. E é incrh·cl também que, 
n~rn febre e1eitoreira de asfalto, 
·p~ra inglês \'er", ninguém tenha se 

}nMbrado de tapá-lo. :\~Dr do mesmo 
estar '"situado" em pleno centro de 
~0\'2 Iguaçu. Pelo tamanho do bura
(r\ embora não sendo "expert" c-m PJ· 

:iticu, :-ter ditHmo!-1: que O dito CUJO Vl· 

Jc"S~f pl'IO mf'nos rpm \·nto~ r e(loW 
01111.:) 

POLlTICO~ 

E' inter<'ssantc 11. gente encontrar 
,.·ertos politicos ami~os nos.soS depois 
.a.~ eleic;;&s. Os caras perderam e 
mudaram completamente. O desespero 
tomou conta deles depoils da derrote.. 
Culpam a "máquina" partidária, citam 
nté nomes. reclamam da ingratidão do 
povc-. (alta de consciência política. não 
,,.i mais o que, amescam até se muda
u•m. Onde ficaram os ideais dessa 
gente? Olha aí, eu acho que assim não 
dâ pra representar ninguém não. 
(Eleazm· Di111z1 

C'ARTER FUNCIONA 

Ao que tudo indica a eleição de 
.T:mmy C~rtcr no; Estados Unidas já 
cometo. a surur os efeitos esperados. 
Serr.ana passada. o gorila Pinochet 
libertou um expresivo contingente de 
pre.•os políticos. Como vêem os lei
tor~. bons \'entos começam a soprar 
n<' litoral do Pacírlco. Mas não se 
l'<;q\.i.eçam que entre nós e o Olile 
~ x i s t e a Cordilheira dos Andes. 
l f'c rlos Silva) 

Algum; filhinhos ele rapai, obvia
mente desocupados. estão transfor
mando as ruli.3 residenciais da cidade 
Pm Pistas de skate. Esse esporte (?l 
~cr.1.do n_a matriz americana é cstúpi
c c. ~err. a.·~ e vem recebendo uma pro
'n::<:ao que eu não me lembro de ter 
~i~o concedidu aos carrinhos de rolimã. 
Duc.>m ~té que no Centro de l.,.:zcr 
Qur- esta sendo construído na Av. 
Santos Dumont os aficionados ~o gê
'lf.'l r _ terão pista especial de circuito e 
~c-rv1ço de socorro m é d i c o de ur 
~ reia para prevenir possíveis casos 

dc-. fratura exposta e contufões gene
l ~ hzadl!s. Tomara que ele3 quebrem 
~ cara. (Anto,110 Grilo) 

POLITICA 

O misterioso homem d?. mala 
1•·ahalhou intensamente nas últim.i.:; 
eleições. Dizem que ele agiu movido 
r:elas melhores das intenções. As co
tes vari~.ram de Cr$ 45 mil a Cr-$ 20 
roil. de acordo com a importância e o 
3pctite do c.indidato a YCreador. 

Em razão desses fatos lamcntfl.
\"Pi'3, é bem possível que nai clei("ÕE'~ 
Municipnis de 1920 o homem do rifle 
:-.,•ja convidad.o a fazer uma visitinhn 
::\ ~ova Iguacu no período pré-C"leltoraJ. 
crmlax Vidu1) 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... Registrava em suas colunas o CL: 

Fi.., ... c nr:ntos _ do Sr. A.ntônio Pinto da Silva, ant ·go 
mpregad,) d:_, C'c·fl~al; d'°- Sra. B,('nP,d,íta Al\'e.s Ferreira 
r.omes. cs~a ~<, ferro,•iãrio .Ala.dia Gome5 Otav·~no 
l":i\r-<:,. \"Ítir.-,;a d~ mal sUbito; e do Sr. llí

1c(onso José 
Conf-., zeloso f,rn<''on6rio da Central e cavalheiro moi 
'.e e · 1mW.r, na c:ot"ieda,Je iguac;uana. Deixa ,·iúva a Sr 4 

lr,c-mna Corri-c.1 (' ~m filho, o literato ::oão Corrêa 

G· _,Yncorrióo t,.:Jil~ se reafü:a n:=t rc-sidl"ncia do Sr 
:.a•1 rof_ t prumo\'iC:o por um grupo dC" rapazes e mo

~ -da sor e-iat'.C l'lc-.al . Anima a !est-:. dan('.antc- um con· 
Jiln,fJ e "'"!lr,!1.itdo Pf'}O musicista Jo~é Ferreira. 

1ad Iri;;i, ~1ra ..... r '"1'1alm--ntc- a Cuard; Noturro nc-sta e· 
rr,nc e_ no to 1Jc po~·sr "e sua C: iretoria, que fi~a a,;si~ 
ti: t uq~ Fi"~1t>·""lte. Tomaz Gomf'S d(' Andrade; Set-1l'

.. :::· ,\lhcrtn dt· !-'re,rns Soares; e TesourPtrO, Cap. Ga -
Jo.;.t? ~, ~rts Jndir;<'o pela ó'iret_oria, o eovrrno io 

Estado nomeia para Comandante dr" Guarda Noturna o 
lenent•" ref01mado do Exêrcito, Oscar de Jesus !\laccdo. 
Cer imónia ptc·sidld, pelo Dele ;ado de Policia, Dr , Ahe
!;.rdo Ram1Js 

Reuniãn do Ccmselho cb. Tropii da A'-sociac:ü.o de Es
co:,hr'lS O:t61iccs de :-.=cwa Jguaçu, presentes, entre ou-
1ros, CI'> Srs. n,..,Hno de Melo Font<'s, Cap. Joaquim 
<~ u ~ e n 1 u ,J,~ Oliveira, josé nos Santos, João 
Cati.c,t Chag"~, Anmor Gia.mmattC"y, Dr. Oscar M 
Leão, Jo1quim 1\l;iriano .1e :\Iour~, Ar1 ur FerreirR, José 
B1·ilhantr- <' l:Yancisco Ferrc.-ira. P~ulino de Melo Fon 
IP'! pror,U:• "" ..-eo -,clamados sócio• henft-itores d~ Asso. 
e a<)í.:, 0S ~r. Dr. Osca1· M. Lt•ão e furmtcf'ut co .~oa· 
qum ,tanoel fr.-1 i'"'8. .Júmor. Scguese a ;nt uguraC'ão 1k 
uma ~n,h1 l 11 f)Ortátil da Tn>· a, fazendo O Dr . O i 
or M Leão_ o primeiro curativo no ,scot<>iro.aspin,.ntc 
f>ubcn T mn· 

CIRURGI~ P 101· -. :·--·-·- ~7, -·~-. -- -·.:. 
CIRURGI~ ESTÉTI01 & RE0'1R4DOR4 - -_ ·.-. · .. , ':·-: 
DR. JOSt MARI~ DE AZEVEDO ~ ~ 15 • ,a 
rua µ 12 moacir rra-QJeS morado 58 sala 605 ; ncMJ g.JaCU rJ 

li Lclfom Roxo. t.o Oi 
tritn drstc:- Município. ji1 
sahia da noticia antes que
,,.J;, fo;;.si? divulgada o~ 
f'nhos r.ll'1tnral~ locai!. ge 
11'-nc.arrcgarrun ttr- fazl.'r ai; 
cont;1s A loca\icl<1\l' J!:R· 
nhon um Tleputarlo FC'dt•. 
ral com li. vaga abl'rta por 
Moreira Franco, cl,..ito pa. 
n :n Prefeituro <lf" Niteról 
Ele ê o primeiro supl<'ntc 
clC'ito <'ffl 1974 no ant c;o 
Estado rlo Rio de Janeiro. 
E' Cf'&rense IJ'e Iguatu, tem 
46 anos e há 34 anos foi 
V<'ndido <'ffl 8C'lêm <lo Pt\
rà como ("scrnvo para. tra. 
halhar nos sí'rin~ai.,;. No-<; 
rE-ferimo5 e 

a l A nto,ito Gaspar 
bl Ostrnldo Lima 
e) A,ttonio Mota 

2) Surpreendentemente, de 
60 mil a 150 mil manifes
tantes - ~egundo ín(orma
ções das agênciac; - parti
ciparam ela comemoração 
do l.o aniversár:o da mor
te do Genenli~simo Fran
co, no último sábado (dir1 
20), em Madri e em 40 
províncias csnanhola.s Pe
las ru,s da capital, o~ 
franquie.tas pediram o fim 
da democracia, ~ tomada 
do poder pelo Exército e a 
demi!-s=í.o do Premier 

<t) Salvado,· Cnn·illo 
b l Adolfo Suárez 
e) General Agusti11 Mu-

)10z. Grandes 

\ • Foram •·trar.quiln 
renos C" digno-.•• - no t 
,,,munho do mêdlco q1tt:' 

usi,:;ti•1 até o fim 
ulti.m03 mom<"ntos ct,.. An
dn~ Ma lraux. morto, n:1 
última. tcrça.fC"ira th- em -
hoha pulmonar, no Hospi
tal d(~ Creteil. nos arredo
res de Paris . Com a mor
tr de Anrlré Malraux per· 
dí', não ~ó a França, ma.; 
o mundo, um homem d, 
rara inteligêncic. C$CritM, 
filósofo, historiar:.or ria ar 
te " ativiu~ wUtiCl'l. Foi 
C'lr, cm vida, 11ma da:;. 
ma101'E's personalidades rla 
cultura ocidental, m;\t não 
,tC"Ycremos desprezar tt sua 
notá\'el contribuição ao 
entendimento entre 0 8 po
vos. O grande escritor 
francês morreu aoS 

a) 74 anm1 df! H1wi1-c' 
b) 75 
r) 76 

5) Infelizmentl". a série 
Seis e Meia. que vinhi!-
"cndo promovida p e la 
FUNTERJ hã 15 semanas. 
s;erá interompida - com o 
fecho de ouro da apre--;en. 
t a ç ã o d0g compositore<: 
cartola e Ivone Lara 

3) Fogo Morlo, o mais 
recente lancamento de vul
to do cinema brasileiro, 
chega às teli:s mais de 
três decenios depois de 
escrito e no ano em que 
se comemora o 20.o ani
versário ela mort<' ifo au. 
tor. A sua transpo::;i
c;ão para a tela ocorre. 
tamhé.m, nn. ocasião cm 
que a obra complet::. do 
romancista a!)arece na re
lação do'- grandes auto. 
re!- da Nova Aguilar, o 
que de certa forma equi
vr.Je a um- con,;agração 
definitiva do grande nar-
10:t'Or da literatura nor. 
de:stina 

para volte.r no final ~e 
fevereiro. Ainda assim. 
cartazes esp? lha dos na ci
dQde do Rio de Jane'ro 
anunciavam. sem ~ auto
rizatão d11 FUNTER.:!. a; 
duplas de música popul.:-r 
marcadas para a primei! a 
quinzena de dezembro. .\. 
série de ~hows intitularl;:i 
Seis e Meia aco!hC"ll , ·a1 

grande nllmero de e!i-~~ct~ 
dores nas 15 semana, cm 
que se mante\'e em c11.r
t37, sohretudo pelo st'.'U 

horário e pel0 prcro oopu
lar do ingres,o, a l é m 
c'c ter sprc:-entado. ne.;;:-e 
p<'ríocio. algnn <lo mtl·n. 
res i n t é rp r e te s c'"a 
mô.sica po;--.uli:r brasilc:r'.\ 
A série Seis e Me·a, q1.1e 
ago1 a se enccJTa. vinha 
sendo apre~entada no Tl'~

tro 

o) Josl! Américo de A~ 
meida "' Jcrio Coct ~,10 

b) Josl Lins do Rt'go b) Carlo.'l Gomes 
e) Grari1iu;10 Ramo.i cl Rt:crrio 

-~ CS :q (t :q \& :qz :o (t ;SV.LSOdS3l! 

VENDE-SE TERRENO NO CENTRO 
Travessa Ahnerinda de Luc-a 

Azeredo. medindo 11 x 17. Tratar 
à Rua Juiz Moacir Man1uef; Mo
rado. 58 - :-ala 403. de :-e~nnda 
::. quinta-frira. da,- 9 à-. 12 e da~ 
14 à-. 18 hora,-. 
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Problemas Administrativos de Nova Iguaçu ! 
l=':-..1 HUTt ALIS:\ICJ --

HP.1 m, .\P,.\· ') 

Con--ideraçõf', sobre o, 
..\.dmini-.tração Ban·eto 

re,..ultados <IP uma pe,..c1ui,..a do IBOPK 
L11banco re!'dw 1·011 .. agra(·âo públi,·a . 1 

O FOGO SERPENTINO 
~ 1 m;).r p.:.· ada c,t'lmu~ r--s ·C etc... .. -n,0 s que 

mc.m o horrc..:rl\ :....,1r_ l Afirm:,mo!- flll<: n_a c,olu.,ii,0 t...., ho~ r 
ratr~n·é,; de· , pmncta,_ o ,•i~':'ento m<"'~'> tmport'.'nte ê O , 1 :i 
dérico. , , U<' ,10 d1·1 1 lo ctcnco encontramos os chal<ras 
n t uo.m dt 1•co11l<" com 1.~ nos~os J)('TI' t mentoS. Ea~ei r-:hak.1 

suo verdacle irvs ac_u1r.11!ad?res e tran.sportad?rcs de e~ 
,·iH"l.iiz::1or'1s. Eo;$a·. ..nN·g,as. que chf'1am ate ns <:hakru • 
c,ríurclas du Sol C' eia T,.rra. A energia que da Terra sobe 

O.~ ll·sultati<,, dl' ,inm amplr. pe~quisa de op11115( 
pública r<'ali7;ld8 no inicio do mês cm curso ft('lo Institu~ 
to Brasileiro de C'nir.:ião Pública ('m todo, os dU-tritos de 
Nova ]~uaçu, rc-n.lar~m que a e. 'lministncão do Prefeito 
.João Batista Ha:Te-to Lulnmco Pstí1 no maio,; alto oont'<>i-
1 o perante tl pM'o izua~:uano 

A cor.~ulta, que obedeceu às modcn1as técnica.-.; clr 
c•)ndensar o pl'ns':m(>nto do po\·o. ~brangcu diH·rso,- itens . 
h~~cadrs er1 sua ma:oria. flll. aná!i!:-e do comnortamC'r\to 
da~ pcs~oa ... t u\''d~s. em r(']a("fo aos problema ... <la col<> 
t h·;r1adc. 

An :-~~11mi1 1 go,·crno 1..•m 22 de- ou111hro <k .1975, 1) 

SI Jnâo Bath:t:i Prrn~·to Lubanco sabi perfeitamcntf' 
da~ clifículdadc-:: {t'JE- teria pcl" fr('nte, para oh•er suce'-SO 
n;i:, mPta~ ~ '-\.~rP;n f'X<'C."Uta<'las, nn curto ,,spac-o ~;e 15 
meses 

DecotTido um ano apó~ a sue. possl', o Município 
].--,Jaçu~na ~prrsrntou novi: faee, a m!'í.qu'.n:; administra 
ti,·:1, .i todo ,·ap,,;-. f32'.a renascer na consciêncic do po,·o 
<--.r,:,-t·ança.; de rc-alizaçõe.; jã considerad:-~ perdidas. 

(, que foi ft.-ito, estâ aos olhos de todos: cerc:;: de 
40 kl"'l rlc- 1 u:i., .:ic;faJtcdas. extensão da rcclC' de ilumin:\
~ão pública, atendendo aos apelos do• bairros, obras de 
"$'3.Tieamento. reco:i,trucão das A,·enida5 Getúlio Moura, 
Roberto Sih·eili:. e PJínio casado. total reformulação n3 
estrutura da Fstr-d,. elo Lazareto e A,·. Pedro Jorge. em 
Queimados. ()ara C'itar apenas algumas entre ao:. inúmc~ 
ras ent1egu<',. no oovo, heneficiando os seis distl'itos de 
ian J\Tt,nicípio de mais de 700 km 2 de superfície. 

O ritmo do~ tr:::halhos, a sequênc·t-: e a rapidez da 
<·l'tre~r.. dC' mP1hô ... am<'ntr,s bãsicos, como âgua. no\·a~ 
umdadC-5 csc-oJare~ c>tC., moth·aram a op'.nião públic~ . 

Não foram somente tais fatores que levaram ::i po
l)ul;)('áo i~~la('uan· a e:1>res!.ar de maneira irrctorquí\'t•l 
;t. ~ua aôm1rac;iin "' o seu apoio à aGministrt:iç"'.ío Lubanco. 
L~\"ol:-.~e. tambr;m, em conta a ~erieda,:-~e com que ::,,e 
coridu1.1u o C:O\'<'r!'ln é'I )-estaurac:-ão das finança,;;. m•Jnici-

pai~ ti 1n-ml•za •L convic,;;Õe!-1,, mo~tr da qu~n .. o r,n" ent n 
:-to PrC'~ickntc Er.-.nsto Gc,isel a Jotogrnlja re'll ::t. Ba'x d. 
F'luminr.-nsc <'m rlisc,ir ... o que, ·tt• agora é iscutido 
anclisarlo 

Tudo isto. ~(•maclo à:s ino\"aÇÕc>s intrnduzi(hs n· E u 
..:açJo e 110 Saúdt'. "f'tore;.:; até então incxplicavclm("ntc rc~ 
lega.dos a um plano infcrfor, checou "º-~ olhos do igua 
<.'uano, um tanto desiludido e descrente de receber. C'OJ 
tã() pouC'O kmrin. o ,·oiumc rlc ohr-~c; qu<", aliás, nãc- l"o 
rnm fa\'orc-.-. flish ihuiclos. m· ~ ·~ent.•:sc;; obrigatórias de 
um go,·crn:, rit•c1cl;rto a trahalhar 21 hor~_., pôr ,;ta. C'Xclu 
"i\'am,.nte Prn h-.n,--..rício rlaoucles QUI"' sustentam. com 
s1•11s imposto~ . .is are~::, rla Municipali "J i""dc 

O 1. B. O. P. F. l rouxc, entre outras, estas re:>.lida. 
õ..-.s 8·1.37,. cin pr.n1Jlacã.o (1e 'iOV" I~ua--·1 consirieraram 
ótimo, bom e rC'g,,J~r a ~luação do Sr. ;oão Bnista 
Rarrnto Lub,mcc à frente da Prefeitura. Percent11al d'~ 
no dP rC':>lce, àifí,-.jJ <le:• ser alcançaclo ('m pe~rp1isa,;: <lC""'
"ª H!>lureia 

O~ cntrc\'istc.c~t"Js. pertencentes a ditcrcntc~ posi(.:õe.-' 
po1itic~s. _ef'onómicgs e sociais, e de variadas afvidadcs. 
fizeram, 1p;ualm<"nt•~. justiça ao Presidente Ernesto G-:-'.
r..el e ao Gov<.'rn~rtnr Farh Lima, pelo apoio dos govcr. 
nos (n Uniio t.' d...,, Estado aos reclamos que lhes c-n,~c, 
reçou e Prefeit•1 ~o Município, cm nome d~ seus go 
vernados 

Ponto pacific,., obser\"ado n~ pesquisas realizada~ 
pelo I.B.O.P.E é quase unãnlme a reivindicação de 
<-scot~s. hospitaic; e molor segurança cm nossa região. 
unãnirn<' foi n lll;l.,ifestação popular a favor da recente 
const1 uç5o do Servic;-o áe Pronto Socorro Municird, üo 
Cc-ntro de Prevenção do Câncer e Terapia da Palavra, 
rtas ruas de pede!-t,·es e o reconhecimento de que o ~tual 
Prefeito cstó. re~lmente modificando a fis!onomia da 
c.·idad<' 

$"."m alarde, C·~·pont::neamente, o po,·o faz j11~tiça ao 
Sr. -!oão Br.tista Barreto Lubtrnco. 

~ qu'.'..' rlr.t Sol ú .;('( . cw1llucm _<•m nó,; e CO'>P'. rJ:>m pa;_ 1 'lC...' 
• ,·oluc.:Ii <i :-,.;ã,i >;h· nc,. ~1.-~u1r um~ .(•nrr:-ia rem a out 
há ml•ito ri-t-c0 n" 1•:\t.C·;_,1,.·o prcd'>mmto de irm-- delas ra." 

A f'nergia ~Ui' i:,: 1 t.-_, d": Tl'ITi;t é tha,:oa a r,--•to nic :ias 
de fogo scrpf·ntmo, <' CJU;\~do esta pre<lomm;1, o homfrn ~ 
aoi r,l:u,oi;. mais 1n[t•1·1r,res do planeta. 

A cnngia qtir.- , .. ,,m :o. Sol. o fogo di\i"i.n,,. rtJurJ:~ 0 horn..'.:; 
E. ('OOtroJV.- 0 foW> Sl'_lp(''l.tlno. ()u~n~O €S~C a constzue dorr. 
nar. torna-se um 1Jum1nnrl,., _ Ao attngsr a 11umina~ão ele d.e 
q_, pertPTit::('1" a Ten.i r ·;1ra ,u;~í''-!ó;:'.'r cm o,itro ... mund":I ,·XI 
renh:", 011 !o,:c_i,, m.ti...: r\"o111idos 

To<hH ét:-. mri:1C'J·;, rt1;r "",;:,;,;olam r~tc munflr, são rovenient 
cio lo•:o H'rJll~r1tHi<• .. 

~\ ma;or•,: r!o· ~;úr.~r, .... ainda _sotr: a influénc:a. <bh. 
C'nergJ3, ~a.zenc.o corr. (ll_11, _v_1vamos ~une:1dos _ao~ planos ui:(-r 1_ 
res, praticando atos pnmitivos c- vivendo ~.unda na e~ala dlll 
chamzdos l:umar,óides 

Quando o homem c0meça a dommar essa energia, '1.lJo: 
nele sentimentos ch\'i~o~ que o aproximam da di\·indai!;

Na vróxim..i. ~<·m'i=-"P e·:plicaremo~ com maiore-: t'etalht-s 
0 

logo :-l'l'~·ntmc 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

CCS/PMNI 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

PORTJ.RIA :-.; . 39,76 

O Presidente da Câmara 
1',lunicipal (e Nova Igua~u-R-J, 
l.l~ando dti.s atribuiçõe~ que 
lhe "ão conferida'i por lei, 
RESOLVE: 

CONCEDER à {uncionâriJ?. 
desta Câmara Municip~I. HEL
ZA COUTO FERREIRA. Au
:,ciliar de Secretaria nh·el 4, 30 
Ctri.nt-i • rlias de- f1>ria~. n-:-i>"u. 
:lamentares. a partir desta 
dita., referl!ntes ~-º presente 
exercício. de '!.COrdo com o 
processo n. 147 '76 

R<"gistre.se, publi'1Ue-se 
cumr,ra.~r> 

No, a Jguat;u, 01 de no,·em 
t,ro de 1976 . 

:ADJOVALDO SILVEIRA 
Pn .. -sid(>nte 

PORTARIA N 40ií6 

O . Presidente <la Cãman, 
.Municipal ,.e No,·a lg-ua~u-R..,. 
usando da! atribuições que 
i~sit~-Econfcrifk~ p-:.ir ll'i 

COSC'EDER ao func:-ionárlo 
COLETO DA COSTA SO
BRINHO. Porteiro 2, nívél 6 
da Câmara ::\tunicipal. 3,) 
'trinta l iiias de férias regu 
l&m~nttsr('. a partir di:it 
data. reft'rt'nt<' ao exercic!o 
<'m curso. de fl.Cúrdo com o 
proce-t;so n 135, 76. 

Re-gis.trc-H•. publique.se 
cumpra-se 

Nova lguatu, úl de nrvem. 
L<o de 1976 

ADJO\'ALOO SIL.VEIP.A 
PresMc·nt,.. 

POR.TAP.IA N 41/76 
O PH-$ídente ._• i C'.:1mar 1 

"lunll"ipal t· N1A'a l r;ua1;u-H • .,, 
llqn,1,, L.1.. atr1ltu ;-- qut' 
lhe ião t':(udt1·ida• 'l'),1· l••l 
RE~OLVE 

DESlGNAt~ o l;mcion-!.ir-. 
A.."1TCJN10 JC>Sf:. Dt. MHV,N 
T,A. Portdn, 1. nh t-1 1, p-ru.:t 
~ m r•reh11Lo dC' a.,Jas atr hui. 
• ~ , r( pondl~r pela ("hrt ia tl• 

i,;o de Po.-tan,1 ~ r,a,, h 

Cesta dat.a e enquanto perdu
rarem ts féri:t.; regul3menh
res do respecti,·o titular, Co
leto da Costa Sobrinho. 

Registre.se-, publique-se 
cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 01 de novem
hro de 19i6. 

ADJOVALDO SILVEIRA 
Presidente 

PORTARIA N 42176 

O Presidente da Câmar::\ 
l\tunícipal de Nova l~uaçu.R,!, 
usr.ndo das atrihui('õe-s que 
lhe são conferida,; por lei, 
RESOLVE: 

CONCEDER ao funcionário 
JO<;:.E: BORGES DE SA, Es. 
criturário datiló~afo 2, nivr>l 
7, da Câmara ?.·tunicipal, 30 
ltrinta I dias de t'Prias re-1;'.'u~ 
h:mentares, a partir desta ·da· 
ta, de acordo com o processo 
n. 121/76 e referentes ao 
e xerci<'in t>m cu 11io 

R<"gistre~e, r,ublí'1ue-~(· e 
cumpr->-M' 

NO\".\ Iguaçu, O] de- novem. 
bro clC' 1976 

AD.IOVAJ.D0 SILVEIRA 
Pr@llid<'nte 

PORTART.\ N 43 76 

O Presio:kntt.- da Càmar, 
M_unicir,al '"" !\ºova Jguaru-R..,. 
us:mdo dti,t; atribuiçõe,s: q 1 e 
;;sJt~,Econfí'rida-. p r lei, 

DESIGNAR o funci11nér·o 
n>:NATO DE .U.ME!DA, F..s. 
criturério datllhgraf0 2, niwl 
7 da Câmara Municiptl, 
i,,u-a, i-t'm p1·(•jull'c d·~ sua~ 
a trib1Ji<_:ões. rc•-::nou er P<"la 
Chr-f!-. do ~ ... 1vk-o dr Plcnérlo. 
t.. p ...... rt1r dt-st data \.' 1..·r.:iuan, 
te r,en-lurart.·m &,; teria 1,·gu~ 
lii.fflrntt1r<>t1 do r(""":peCt \'ú t1t) 
lar. Jos~ Borges di• r.t:i 

Tk~1.!!:tr,'¾.f;c-, puhli'")\.lf' Sf' 

cumpr.:\-ff 
~r,va lguacu, 01 1e no\'1·':TI 

ln-o 11t• 1976 
ADJOV.,\LI>O Sll.V.ElPJ. 

Prt-sidtl'\tr· 

CENTRO ·oE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Análises Clínlcu - Cltopatologta - Hematologia -
Dlnâmtca Respiratória - Equilíbrio Acido.Básico e 

Hidra-Elétrico - Colposcopia Preventivo 
ltOA OTAVIO TARQOINO, 7' - S0BltEL01A Z -

EDIF!CIO MERCANBANK - TEL. 2653 
Nova Iguaçu - Estado do R1o de Janeiro 

Dr. José Luiz Ribeiro - Dra. Oddte F. Ribeiro 
Dr. Paulo Gustavo C. Cunha 

Clínica e cirurgia ~os olhos 
DR. IFOISO FITORllll 

Profea.,or adJunto da U.B.G. 
Horário quarta-fefra, a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 
AY. Amaral Peixoto, 271 - 7• - Sala 7oa 

No Rio (Tljuca) - com hora marcada 
conaultórto: Rua General Roca, 178 - salas soe e 809 

Telefonei: 268-2841 e 268.5777 

COTREL 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

e um mundo de novidadu 
para dar ''aquele toque· em suH fdtU 
de anivenádos, casamentos, bitiz&dol 
e outra, comemorações. 

Há ainda grande vtried1de em 
enfeites, papéis decorativo!, f,urninhu 
para doces, copos de papel. bichinh05 

de lsopor e farto material e,NlU e 

didático. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGU.-.ÇU - ESTADO DO ~10 

Anúncio?00mmo 
06 

LAVOURA - Rua .Jula Uot.c1, 
Marques Morado 118 _ aala ..,, 
- TeJ: 1180, 

1 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

1 
1 FISIOTERAPIA 

Dr. Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20265 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

l Oi''\'fl:NJOS• PEl'KOBRAS - A>;.( .li. - A,M.1.1, _ OABF-G 

FRATURAS 

U.l A CAPrr.An <.."'1 AVE.~. 110 

URGENCIAS 

"IOVA IGLAÇU 
RIO oi:; JANEIRO 

1 

1 

ADVOGADOS 

OIÃRIAA1.ENTE DAS 9 AS t2 t,lS 
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• l'IDROS 

• QUADROS 

, 110:.DrBAS 

t am muraio ~ 10:tuN 

1,r"aqll!l,1"1" ..... 
Jvmanol. caamsu,, ... .. ~ 
!i amda rru~e n:-l!dt~ • ~P'P"'-= 1ocu.cop,sdepe;itl._.c 
pvrefat."'Jlll&o: 
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A 13-A eos , 9 E 61 
E MARÇO, 5 

ESTADO DO tiO 

1 
MA ~ CORREIO DA LAVOURA ~---------------=-=-=:.:..::....:::::..:...:=:.:::.:.:~:_ ___ _ --- CL ESCOLAR --NOVA IGUAÇU SEM TEATRO 

• d·o I au! 6.l n p('r uma pcintt: de ciJ:ano destru;u. 
1
·:, 

111
~:a ~'7c t'._mtint::" pas....-t~o. o ca marim ~rincip~I do 

rJ ,n3,truc- -dia lknt • do camor1m esta\·(!m ns f e11rmo:- ,ta 
'l'f.'lro \rC'aRical'(.to Gb & /\na l\1ar~a ~th, rlo Rio, quC" &J')r\! 
corrr-:nMi. dia 311tt.•;1or um show de lolclore mund·c1 . En
~t,t&ffl 

1
_u~ ..:iut•im"'--~ª " t·-:tavam _ ro1.1P3.s or ginai!- do {olc lorr"' 

u·r as r-' ' P.U~sia, :~pão. Afr1c-: e Alemanhe, com:<'&uid,u 
~ s1r.t?c~~fm0 n.-ts t•rnbai'.\J.das dos r~spcc1ivo5 J!?ist-.s. Tam
pi• c::r.~ . k~truit :l!- al~1!mos roupa . d a ncç.::: . o~ Incon 11 
1JtJ'l3 f~~n .1.'_1: :'\ic no Fr-on~·· ~ prejui10 foi H\'E.~1edo cm 
~'~i ~i_il ~n..zeiroi.. ~ão mclu1ndo a ' <'Cu;)('ratao da <1'e)')('n-

~t1nJ:Jda. d _ . _ ... . 
,Jtn<'IR -~ndio. c ~usadr p0r 1spf1cencia, e _dll1c il de ser d~?'i 

íl 
I 

rquc nn T~•n11o n?n ha\"iQ um, ~xtmtor s~qu~~- .~ 10~ 
111,do po.. . ,e,.uinte,; program~ '\ a lss. m á~1cna , F rei. 
~,.r d~r;nh:~o~/ e 8ombR. atômica", finalistas do I F cstiv~ 1 
rlnhl'I - Jnl::ntil ,i..~ Ncwa Iguaçu. com npresenta\·ões m r:rca. 
1, 

1
'-'S

t.ro 
dias ... i 2~ 1J e 4, 5/12; um show musica l com 

415 ~~ni:~ SorH'~I.' de Acido" (5."12l; formatura do Instit u . 
' o,J>J I Bn.t<:il Estl\.~O• Unidos f 13.'12' ~ apre~e nta('âo do 
t, cultura · · · ~ 

IIYER E. C. f AZ COLETIVA DE 
IITES E PREPARA FESTA OE NATAL 

~tá ~endo insta1ad1 ~~s dependénciv~ ~o Bayer E~pc~t~ 

1 11m1 exposição c'>lehva de :tr!e:s plast1cas. E~c~ltu1as 
' ··:rtinz' <" ge!-SO, ta:tt~s em madeir~, artesanato e pintura" 
"ffl ~i~,: t; mo:s:o;i. como :,.:nton ~elé.m. Emffo Setubal, Con
t .. 0 SimÕl:!- Jô Vjt~rino e <?enes:s, expostas por tcmpfJ 

,:tJÇI · ao' A mostra !.erâ inaugurada dentro de pouco:
~lt'7'il!ªpart(' do Plar-n ~C' Ação Cultural que o Clube e .. 

c..2.~ r- 8:ão tirmando c't'm diversos órJãos de cultura do 1\tu ~;r, C', • tra\"éS deste phmo tem sido ~sÍ\·el le\"ST ~os 3..;.,;o. 
1:r,·do clube ~essõe-s de cinema nacional. com filmes de 

~n;~ -x~o ntistico como "A no'.tc do espan~lh,?'', com Al
â,0 rakn(a, '1:irá, o 1"'rlio a procura de Deu~ . Um homem 
t'flehrf'. com \\'a!mor _Chaf"as e Darlene ~Iór1a. entre o .. u-~ro-s. 

Pzra a conl"'retizaçc . .: desse; empreendimentos c~tull ~ 1s os 
l'ftot~ d1 ciube têm , ·mprestado todo o temp) pos~1vel e era· 

1~ ., ek, roi po!-:,,1vel a C"()nstrução de um palco para apre::-en 
ffl 1(•atrai.;; t.' ~h<.,w~ musicais 

11Í,rtR!C'O b a , , 
F11Nlado t-ni JC,.6-1~2 o B=yer E~· orte Clu e tem ve ~-

300 1rol ,ua pr,1gr,m:i.cão ao lazer e à cultura. em beneh 
-., de ... eu.oe; &:-sociadoc:. e famili::res. Sendo o prom~tor de n~a 
:w ftct&s juniria.,; m.:i b-:Caladas ~o ~rande Rio, o Ba)e~ 
f,4J'(>r1e Clube estâ n,lt.Jdo agora, pr111c1palmente, pari::. ª. d 1· 

\'Ul~ac-ãu ~ teatrn 1, do cirema nacional. Estreitamente h~a
~ 1 \'icb 5ocicJ bclfo1TOXE"nse, o clube da Bayer tem rcceb.~o 
~ apoio da Coordenação rte Assuntos Cu)turJ?.!s e da Assessoria 
bo Edut'3tâ(', Artistic·a t.:-:: Prefeitura Municipal de ).;"O\'a Igua , 

. para divulgar também novos ,·aJores igu~~u::inos. 
O clube está também in!crito em dl\·erso5 consulado·· 

01••J.mciê.ndo-sP. tt5sim :1ara utilizar filmes culturais. _Desta 
nrrna, ;cab:t óe adquirir uma coleção rle filmes culturais q~e 

,eril') cedid~ Por (•m11r&..timo (gr:tuitamente\ a seus o~soc .a. 
lo;, 

Dentro do princípic recreação-cultura. a dire('·~-o do clu 
li(' já l'$1ã r,n.•parandC\ J:. 1esta ee Na_ta: l, no dio :1-8 de .~~ez~m 
b:n q11e ter& <, r.:C'mí' 'T~ mundo mág:co de Papa1 Noel _ Nes
~ di, todo C1 pro::;Tama v~rã em torno do Natal e da cr1an('a. 

1 RECREIO 1 
' 1 

Sob a ooordena(áo dz.s pro
fescoru !\ady Xcide Pó~.a e 
-~la Aparecida Pôda. o 
C~ntro Civico do Instituto de 
Educação de ~ova Iguaçu 
rP.alizarã hoje, em s.eu audi
tono 08 horas, , a finaHssim 
~ n Festival de MUsica do 
lt?\~. As música.e;: cla.ssific~ 
~ ião: "Apelo" 1 Edilso11 
\ieira), "'Assim que o no~so 
IDlcr J\asceu" fGeôrg<" Henri. 
~ e N°ãdia ~1:aria .-\YC'-lar 
Chico Pedro" , Jefferson Me

l!lrz.es1, "Concorde" , Gisele 
~ler .. ;ose Carlos Xavier e 
~1'4o C~rnc-iro ,fa Sil\a.l 

J:'· quente" tLêdo Vacari_o 
~- Ceiu Alencar) , "Dt.<
~ 'EdiL'iOn Vieira Ra-

~~ ~ará~~s;r:ª~1::!~rl~ 
'l Chico Praxedesk_ ·•Eu" 
·i::lào ~ Gilson Guimar:,,;cs 1 

ti u IÓ Ql>eri.a ser" 1 :ain, 
~\.'ante e Edn" Ayr6, , 

tJi" qll,!ro (:Om('r uma coca 
tir,,; (\\1Lwn de Oli\"Cira, Ju.i· 
~~, d~ ~lht:1re e Alvino 
~-"!hao ninguém'' (Ana 
~ ~"nt-ies e Benedito 
'[iizri~º'· ''Kate Morena'' 
~nt th do$ Santos), ··t.a
raea, 0 

2<Xtt'" tLuis Carl~ Mo-

1 
• Pt Carla Fern,iro da Costa 
~) ~~~<xJ R1lx>iro Benja. 

· ~mbr~ ndr, o Pe.rá" 

1 Sol:rnge Faria) "'Mate a dor 
e plante amor" (Nanci de 
Moura Brito}, ''Maria tum,:ça" 
( Jairo Fiora\'ante e Edna 
Ayres J. "Muros" 1Regirc. LU
ci ~ e Pau lo Cezar Gomes ), 
··~ão vá" <Dilvio Zarrol , 
Perdi você" fRosângela Pe. 

reii:. e Esdras Correa\: "_Rc· 
flexão" rBenrrlito Prndenc10., , 
"Século XX" ( Paulo 0-zar e .a 
,;;:ilva c T ",.'l"One Barhosa l, "Te
.:ria de Maria'' , Fátima G_r.r
cia, Cláudia Morell"3. E~ika 
Kreili ..\.zercd o e Francisco 
José\ 

'fod:o~ os a lunos do _Ccn~ro 
:E:ducacional Rio de .,; ~nPirn 
prrsti:.ram. na última sex~
feira , homí'nagf·m à Band~ir~ 
e â P roclamação d! R r,,publi
ca . Houve h~ t eamcnto ta 
b :in dcira í' E'n'l Sl.'gtl ida ? 
Professor Edson F crreJta dt· 
i·igiu aos a lun<>s :,al?'-Tas s,_ 
bre a importãnci• cívica a 
da ta 

Fundado no Ce,titi Educt 
eional Abrahan L incoln 
Grupo Experi1:,1cnt5:l de Te:: 
tr o P rocópio } e..rrcira . A e 
colha do nome do conse.grado 
intêrpl'1.'t (." P rocópio f_"" rre1n 
fQi feiUI com o objctl'-"º dL
homcnar;car o grt:"'lti.<" ator 
quf? re:..,c'f"' em No\e Iguacu. 
Enknria-se. pot· outro lado. 
que r, t r .1ba lho a ser d, c-n· 
volvido pe lo 7 upo nfio tcrn 
ncnhumo r cla,;ão corµ v <' 

Procórlio Ferreira , 

C'!n or C' rorn •. 1to1 J«•ií., do VaJh..• lR ·12 1. c O :-.'"ct..•I ,;-i 

't- l • 21') 12, rr ,., A.-i, [K"lo :rupo dt' h.•:o:h') 1!l Soc,c-da · 
l ni. 1tária .:\ug,1• to Motta. . 

Os ptrfr~.!iON"s Ce1 ... 0 Mí'!'"C1ar11 " ;'úlio C z r tia s11:a C' • 

tuo lC-liton ·o 111 n1n ao "-rcrí>•úr:o Municipal fle Educ;u·.ic. 
< - lt 111· .. . f'ro[ . RobC'rto Maia, para que este cons g;ir 11m • u 
tro .au•litõn<, onrk Jtm"'-'m ter cnnt111u i :.ri,~ , · rr1mas ltc 
ar·1rl ma1·C"D:Úh na :t1·r·nd~ tio tc11tro 

~L1n CO:'\DTCOES 

O Ti"i!t r:i .\v<'ád,a n unc:,. e~tC\:C' C'm pcrfc-11:1~ conrlio;:ôc_ dt. 
iuncion.,mc:1tn nC'm r.,inra tc-vc a.l\"ara do Corpo <fo Bomhci~s. 
S:.1bf·m o~ que possui tl!i." :.:i<-t cma e lé trico c"etiC;t ório, que mrn 
t em chu• c iros no banh1·iM, que t em :,pcna!'t 153 lugares e qut 
csf;i muito mal localiza df'\ (embor ... 1 esteja situado no Centro\ 

A PO{lUlac·:o ('~pera q111" este inciri<'nte seja um bom m ot i 
vo de urnn ncn.·a rc,·~ãn nas instc Jaç-õcs t o T( ~tro, pela Se 
Cr<'tari~ :\-1unicip.1l dr. Cultura. Que sejam. afinal, tomaria.::: a<i 
d<."\'idns prnvid{·nc ::-s r iir-1. que o igu"'.çuano _lenha rC".ime nte um 
Teatro Municipal à aJt•1ra dE> suas nC'C(>!-Sldades 

_GALERIA _____ , __ _ 

Luis de Góngora 
LITERATUR.\ 'ES PANHQJ..,.\ 

Luis dt• (",óngora. poet:. 
c:spanhol que le\OU à per. 
fei~ão o estilo poético que, 
dePois dele. ~assou a ser 
-:hamad'0 gon1;orismo, nas. 
\o.CU cm Córdoba no ano de 
1561, onde seu p:ti era 
carregador e dono de fa. 
mosa biblioteca. Es.tudou 
na Unh·ersidadc de Sala
manca e jl era conhe-ci("o 
como poet::: em 1585. quan
do Cervantes o elogiou na 
• Galcta". Em 1612 transíe
r-iu-~c p~.ra Madrid, ontie 
·.·e orc"enou. sendo nome~do 
,.:apelão de honra da corte 
de Felipe TIL Depois de 
t:m~ série de perturbações 
mentais, foi atacado le 
amnésia. :Morreu em Cór
aoba, em 1627. de um accs
~o d:e n.poplexia. 

Parte da obra de Góngo. 
~·a foi, -tínda durante sua 
vida, objeto de violenta:s 
controvérsias. Suas compo
sições menores - roman
ces, "Ietrillas", sátiras, 
canções - eram geralmente 
aceit:is, mas ele era con. 
siderado um Yiolador dos 
principios da poesi'l e da 
Jinguagem em seus poemas 
maiores. "Poliremo" . 
06121 e "Soledodes" 
11613-16171, Nestes últi
mos elo borou seu estilo, 
conhecido com0 cultí'ranis. 
mo. pela introdu('ão (fc 
numerosos latinismos de 
\·ocahutârio e sintaxe. e 
por um rebuscado comple
xo imagistico, cheio de 
alusões mitolóeic::toe; . Escn
navam aos contempordncos 
! força sugestiva de "in
t :.: m<'s turh~s de nocturnas 
a \'es", ou "urnas p!Pbeyas, 
túmulos. re ales" Do sé
culo XVII e.tê o século 
XIX sua obri:t fo i continu:i. 
mente dL'>cutido.. De um 
lado figuram os que lht:> 
nega\'am valor, d c modo 
rad ica l. d(·srlP os f-l'US con-
1cmporàneos, como Lopc 
d<" Vega, 3té cr íticos 
atuais, cnm0 Menéndez y 
P!>lsyo. l)(' outro lar"*o t•s. 
tão seus dcfensort·s . com,, 
Pcllicc·r. Salcedo Coron<"I, 
até F'o uk h é-Delboc. qu~ 
rm 1921 publica o se u 

texto .3Utêntico Começa 
ent~o o Renascimento, com 
Artigas, Dâmaso Alonso. 
Alfonse Reyes, que levan
taram à glória e à com· 
prensã0 do poet~ um ~o.s 
maiores monumento~ cnt1. 
cos modernos. Mestre na 
constru(ão do verso, sebe 
Góngora condensar numa 
só linha todo um panoi·a
ma. Segundo observou 
Diaz-Phja, o verso final 
do :soneto :sobre ::i Capilla 
e.e Nuestra Sefiora del St
grario, de Tolet'o - "en 
c~mpo c.zul estrella-.. p isan 
e'.; oro" . - repre!lienta um.i 
\·isâo da arte barroca tle 
seu século. A o'Jra de Gón
gora deu luear à chamad.i 
re,·olução cultcre.nista, e 
e1e é hoje considerado o 
maior poeta barroco, segtm
d o a terminologi~ atual
mente em vigor, para de,. 
signar o comple:~o literário 
culteran0 e concept ista do 
século XVII. D essa lorma . 
após a reabilit a çã o, ::dmi
te -sc q ue a sua poes ia 
compreC"nde alg umu~ da'I. 
mais bel~s com posi('"ões da 
litera t ura espanhola 

O gongorism o. irrarli:ido 
r,.,J? P enínsula Ibér ica l' 

provincia,; da ,\ mfrica. foi 
por muito temro constdl·
rat-o um ..1 forma t·spur ia <.' 

inferior, sc-ndo o f(Tmo 
usado no !-C'nt do J>('Jorot. 
YO. 

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
CI RURGIÃO-D> NTIST A 

r"Nf , Anl•l. d~ O clusão e Reabtlltação O rei 
,Tnlve,r1td1de do E 6tado do Rio de J an f' lro 

CONSULTAS COM HORA ~IARCAD4 

con•ultórlo Ru3 O távio Ta r qu lno, 74, 1/40 1-T•I. 324fJ 
Ruldenei• Tel. 2~59 - Nova Jc uacu - € de Rio 

CIÊNCIA POPULAR 
ÁCIDOS Ql'E; VEM 00 ESPAÇO 

:\c,..!u om1.;.;1,•, mmponentes tl,.. p rotc ana 
arn ~cob( ,,,. pnr cltotistas da. NAS.\ num ~ - .. 

to L n<lll na \uslrfilia. cndc íor<1m encontr-nrto» c,nc. 1 

,.,nt, \rido.'l r,0 rm:, m1.nte c,ci~ lf"!nt('5 nas r.í'lul.:.s Vi\.J, 

l"Olr<' c1e1, e rlirina, n alamin., a prolina a \".J.l1na 

úrldo glutãmico . 
g,..r,rndo a , -.01 u, <tn ('VOl11ção q 1 1m 1r~ ·1-. \ 1<l _ 

lL do. umlfDi::los: ~Ü') r..artl.? mport.ant ne- a í'\Olw ,, , 
poh ",ti.l 1.1p0<' ,111c grur.o._ ic moh•c· ·la~ cn' J. •,P, m 1-
corr:pkXJ.! for,,,, <' ntcrl g "lr!,1 r _ r a r fJ, m. à 
primr-1 8 ::1rma r'lc , ·ida I m1rt. hios:. ,mmaL'> .m1cclu 
lrr,s NC) Esh c!c~t 'lh rtl", portJnto, <temonqn1n,1 q,i_c 

1n~ nií' ·mo t 1p "e (' oi ... ~o poder a ,. r,ro111z1r tr,ra ', ,1 

tí'rro ,\li·r• <1, 10. 1:omo rr~rorn, e - s ·en 1"}. a .r,1. l_u 
,l t rofl<•nllH c~r,,1c-, '\) detrctou ~ p rcst"~ (;~ , J_c- s 11hs t.inc~:c. 
<' rr.r- 0 m<'H: no ~mor,iado. ãc ado ciamtJnC., e fnrm,d 
dcid,, suh~t.:1nci~s cc.t a.,; prccursnne. do á ci1lfl,s ..,mm" ·~. 

OS LIVROS MDIS VENDIDOS DD SEMINI 

* 'Todos os homl~n~ cio 
presidente'· ( Janç::·mPnto 1, de 
rarl Bernstein " Sob \\'o. 
odwar:'I - 283 pãgs. - · 
CrS 90,()() Livrar:a Fr.'.: ,,_ 
cisco Al\'es Editora 
* "Passe no vestibular'", de 
,r Somm('r - Editora Arte 
~o~·a _ 369 págs - CrS · · · 
70,00, 
* "O misterio da .\tlânti<ia", 
de Charles Berlitz - 1 '72 
pá~. _ Erlit~ra No\'a '!?"ron. 
teir:i - CrS 5::>,00. 

* "O pequeno príncipe", _rlc 
Antoine de Saint E:rnpery 
_ Editor? Agir - 95 págs 

~r$"~·~·~feta", de Kalil Gi. 

hran _ Editor. .\.;;sociacõo 
Cultural - 90 págs. -

~/' .. r~:bJ.r", de Ruy Guerra 
e Chieo Buarque - Editora 
Ch-iliza~ão Bra,;;i\eira - 97 
r,ágs, - CrS 27,00 
* ''Diário Ge Ana :\fana dr.
:\tichC'l Quoist - Editor? Agir 
:_ 340 págs , - Cr$ 35,00. .. 
* "Proeza do menino Jesus 
de Luiz Jardim :-- Livrari'\ 
José Olympio Ecl1tora - 12S 
págs, - Cr$ 30,00 * '')(eu caminho par.1. Bra
sília/Porque con!.trui Brc.silia", 
de Juscelino :Kubitschek -
Editora Bloch - 354 págs 
cada volume - CrS 80,00 ca 
<fo volume. 
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PAGINA 6 

EDITAIS ·:oE CASAMENTO 
Cartório de Mesquita 

Em meu cartório estão afi
xados os editais de casomen· 
to de 

S:eb~stião Dias dô!. Santo-.;. 
pedreiro, e Nair _d~s Santo~ 
domfü;tico., brasileiros,_~ e l 
,·iU,·o. ela solteira. res1 ,en1cs 
na Rua da Vala 67, s, n._ nc~tc 
distrito. ele filho d<> Jo~e Dt~s 
da Sil\'a e A.l;tiffl f\irrc:r: do:
Santos, ela filha de J~ime t~o ~ 
Santos e> Maria do Carmo · 

:- o m e r e i á r i o, e Jo~cfa 
P t e~ da Costa, csc~iturá· 
ria, t,rasilc iros, s o 1 t_ e 1 r o s, 
rl'si-:lentes neste dtStrito, ele 
t ilho de Manoel Joaqu_im da 
5ih·:i e :,.10.ria Ft"rrena de 
.-\.raujo . ela filha de Cândldo 
Paes da Costa e ;\Jaria Fer. 
reira ele Almeida 

Gcn.on Gois dcs Santos, m1. 
lit"-r, e Franc_i~ca P_crei~a. da 
SiJ\·a, cioméstic~. t:-r~.slh.>1ros, 
solteiros. residentes na Rua 
Travessa Borges 181. neste 
distrito. ele filho de Pc~ro 
Gois dos Santos e Enedma 
dos Santos, ela fil~a de Jo~
quim Pereira da Silva ~ oe 
Espciita Gonçalves da Silva 

Antonio Otávio de Oliveira, 
m.ilit<1r. e Cleuza Rosa Edu
ardo, doméstic~. brasileiros, 
~oltciros, rC'sidcntr-s na Rua 
.Av União n. 145, neste dis
trito. ele filho de Alcides de 
Oli\'eira Lima e Encd"na Cân
ó.ida de !esus. ela filha de 
Seb:i.stião José Edu..,rdo e Gl""
ny Rosa. Eduardo, 

Sérgio Fonseca. bancário, e 
Aida Santos de Ci:.n:alho, 
bt :?sileiros, !,;OJteiros, resic'cn
tes na Rua ConJura n. 1127, 
neste distrito. ele filho de 
Liii1 da Costa Fonseca e Fio
ripes Ferro Fonscc-1, ela filt· 
de Perciliano ).faurine de 
C«1r,·alho e OtacUia dos San
to.,; ~ 1 tct.•do 

João Batista de FreitJ.•, 
marcineiro, e :\faria de ~.nur
cles Corrêa. doméstica. bra-.i
leiros. solteiros. rcs'dcntes n.J 
Rua Av. União, n. 1192, ncs. 
te distrito, ele lilho ~e José 
Paulino de Freitas e M""'riana 
Belmira 40 Carmo, ela tilh~ 
de João Corri:l Filho e Nah 
~fota Corréa. 

~lanoel -!oão da Sil\'a, co
merciante, e Ana Mo.ria Vie>i 
ra, estudante, ele br2.sileiro, 
f'la !)Ortugucsa. rcs:dente-s nl! 
Rua Delfina Borges n. 125. 
neste dLc;;trito, r-le filho le 
Jo:'~o Bert ino d:i Sil\"a e An
toni:i lzahel da Sih-a, ela fi
lha de João dos Sant<>s Vieira 
e '-faria Ana de Brito 

Carlos Roberto de Pauh. 
servente. e Marli Luciana de 
Jc-a:.u.s, doméstica, brasileiros, 
solteirc,s, residente~ n:! Rua 
Mí.stc-r \Vatkins 197, neste 
distrito, ele filho de Sebastião 
de- Paub e El;,3 Seib c-rJich de 
Paula. eh filha de Moacir 
Gomes de J csus e R?.1munda 
Luciana dl' !eslls 

VµJdr,ci B(>zerra Peixoto. 
cobrado'., e Seve>rinfl do R.-"1-
mos Silva, brasileiros, solte i, 
tos:, ela dom1:·s ticr, r csiú·nt ,•,., 
11?, Rua Med(•ia n, 165. nf'-st1· 
,hstri1o, ele filho de Valter 
SDar~ Pt•ix.oto e Maria das 
~orc-s Bezerra Peixoto, e la 
~!ha de- Antonio Vicent e da 
• 11\.·a e Geraldma '.Ma n a d3 
Concc-itão. 

\Vashing to n Luis Neves, 
comerciante . e Luc:en~ Inácio 
da Rocha, doméstica, brac;;.ile i
ros , solte iros, residentes n ;_c'l 
Rua Assu n. 603. neste d is
trito, ele filho de Vicente Nc
n·s e Edith Silva Neq~·s, ek 
tilha de Laércio Mag~.lhães 
da Rocha e Ilma Inâc~o <~ 
Rocha . 

Mário Zanelato, func. públi
co, e Marizia C a e t a. n o 
.-\chiUes Gabriel. d o m és t i
ca, brasileiros. solteiro,;;, re
sidentes nc R u a Elpi :lio 
n 1930, neste d i s t ri t o, 
ele filho de Pedro Z;;-.nelato e 
Maria Conceição de Souza, 
ela filha de José Caeto.no 
Gabriel e Iracema Achilles 
Gabriel. 

Paulo Roberto Cascrta Ra
mos, aux. de expedição, e 
Alcilene Vieira. costureir::-, 
brasileiros. solteiros, residen
tes na Rua Av. União n ....... 
1344, neste distrito, ele filho 
de Airton Ramos e Ju1ieta 
C:i,;;erta Ramos, ela filha de 
Ayd Vieira e Mo.r:c da Glória 
Cruz Vieira. 

Sebastião Gon;ah·e~ de An
dr:.:-t:e. porteiro, e Maria da 
Glõr;.:t Graça, doméstica, bra., 
silciros. solteiros. residentes 
na Rua D01 :i, lote 80. neste 
d istrito. eJe filho de Evaristo 
de Andra ::e e Anton;:l Gon
ç--1 ·es de Andrac1 e . ela fill':a 
de \ValdPmiro Graça e Filo, 
mena Gddina Vieira Graça. 

l\:f;,:.noel dos S:intos, apo~en
tado. e ::rudith Vie:ra Fern:rn
des. doméstica, brasileiros, 
ele \'ÍÚ\'O, ela solteira, residen
tes n:- Rua Nestor 604. neste 
d;strito, ele filho de Manof'l 
Raymundo dos Santos e Etel
vina Maria d~ Conceição, ela 
filha de Ah·:iro Vieira Fern~.n
des e Maria Edwiges da Cos 
ta . 

Josê Prancisco do Nasci
mento. comcrciant('. e Maria 
de Lourdes dos Santos, co. 
rnerci~nte, brasileiros, soltei
ros, residentes n21. Rua M,moel 
Pereira Reis s/n, neste di,;;tr i
to, ele tilho 1-e Osc~r Pedro 
do Nascimento e Antonia 
Cardoso Nascimento. ela fi. 
lha de José Roque C:os San to'.S 
e Ricarda Roque dos Santos 

Jaime de C'a,tr0 Filho. co
m erciãrio , e Marin~h-3 F er
reira Santos, Comt'st íca, bra
sileiros, solteiro::;, resid1•nt<.·s 
neste d istrito, e le tilho de ~ay 
m e de Castro e Dilcedina rle 
Souz? C.istro, «:>la filha d~ Ál
varo J o~é dos Santos t.• Sofia 
Ferreira San tos 

t.luem hOuber dC' irnpedimen 
to a c use--0 

Rim:ldo ~ rll" .\ l'aujo, 

Mei:.quitu. 24 de novl!'mbrí> 

de 1976 
JESUS B,\ESSO - Olic ,,1 

CORREIO DA LAVOURA 

DEVE-SE DIZER A VERDADE AO 
DOENTE OES[NGANAOO 1 

Suponhnmos que \.o~ê cMc1a cuidando de um <lor nte _que 
Ih(' e caro o~ m~d:c, 5 drs1mgancram. a morh. se aproxim!J, 
rr.:,-. o rloentc ainrln ~·!irrif'ntt a ilusao de melhorar, você acha 
que de\'c di1.c:r a , ·<'rliud<? ao enformo ou cntendr que de·;c 
dC"ixú-lo nc~sa doer- ilus:·1,;? 

Fil.(·rnos ur.u ~,..q;.J1~a cntrf' divurs<ts pes,.,oas, d:its m1.lS 
,·.criatlas rat<·gor;ii~ e t·'lmo podem ver, nem to(;O; pensam ria 
mc;,rr.~ mancir.1 

Om imos um r~ro:e :.:">r; - Sou de opiniáo qur nunca :;C' 
de\"C! di1n a 1,·0rtl~de. Dc\'e-sc procur.,r todo o rc--curso dt> 
Ciénci:.:. para salvar v d. Pnte, porque, enquanto há viôa. hâ 
c.s~·~·an<;a. Po: tanto. dcv•-sc envidar todos o~ csíorços no scn
Cido de recuperar , rn ir,,war, o u m esmo tenta r .: :ilvar a \'id:-: 
d.C.QuPle que <"~1(1 t·om Sl'lls dias contados. Para os familiarc-., 
não rest a dúvidt, l que se tem de contar a , ·crdade, a fim de 
que méd ico e C:em'lis mEmbros da famíl.:i possam atuar juntos 
na tentat iv'l de rcc11p('1acão do doente. 

O outro cmrcvif.tado (oi um estudante ; - Acho que, co n
forme .::. pessoa. se pcclt-ria dizer ou não . A uma pessoa fata
lista. por c·~emplo, t15 o rode ser dito, porém, se t ratanc!o 'le 
um=-. pessoa reahst .,, n YP.rdade r,ode ser r evelada. A uma fa
talista não diria. porque eJa ficaria abalada e aos poucos iria 
p..-•1·dcndo o 1•ntusi~:;.m l de viver, p01s veria diante de si so
mente:' a morte. A umn realista pode ser reve)odo, porque ela 
veria a morte ccmo um caminho a seguir e iria viver procu
rando rcaliza1· tudo o C}Uf' pudes~c no tempo que lhe restasse 
de ,-id;;.. 

A opinião de umc. dom) de casa: - :Minha opinião é que não 
se deve revelar a \"Crdacle. A pessoa por mais doente que es
teja, acalenta a <>spen-1n,:-;11 de que vai ficar bo:.::. Dizendo a 
verdade est1.ri~ m.1tar-1cfo e~sv. esperança e tormmdo a sitm:ção 
mais grave. Pcn~o que jamais se pode dizer q ue um t oentc 
não tem curti, r,ois muit-1. coisa r,ode acontecer em um inst~.n
tc de ·id::, até mo,mo o rc,)t:ibeJecirnento de um doente de-;211-
ganado. Acho t~mbém r;uc o doente, com a ilusão t'e que vai 
se rer.upHar e <..'On1 a ajuda dos que o cercam, sofre m?nO:, do 
que sabendo a \'Crd.:.r.\ ~. 

Uma enfermeira cp;nou: - E' bastante deJic.odo, porém 
cu diri\,- Diri::-, porque é1í'ho horrível ver uma pessoa sofrendo. 
;:o ePnt'-' :saber que ela. n:io tem cura e estar iludindo e enga 
nando uté o último 111e:mento. Acho muito p'.or do que dizer n 
\'Crdadc. Creio que :1' avés da religião e da íé Pode se revc. 
lar ~ \·er<lade, torr,anrfo - situaç~o menos dolor<>sa e permit n
do ao doente 1,reparai--:.,,.. para os instantes defin. ti vos de sua 
vida. 

O que- p<.•n.;;~ uma prnfessora: - Coníorme :i pessoa. re,·e 
Jaria. A mt"11 m"'rido, ror exemplo, porém a meu filho não .:1i 
ria. Creio que um adlilt.., de,·e ser informado de que sua doen
ça é :"rr:-.vc C' me mti ir.r.urã.vel. Este assunto é delicado e mu:. 
to relativo. l fojr c:n d~::,. as pessoas tem g1 :l.ndc conhecimento 
.:-las coisas, e <IUP torna mais fácil. EJ::-s mesmas muitas veze, 
perccbe>m .? gra\ :,b,k rf:1 doença, não havendo pois, necesskb . . 
de- de tentar e n~::ná-la::;. Porém, um doente que não é c~cb 
rccido, po~t,> a pa t!c que sua doenca não tem curt, certa 
mente agravari ... 1:e11 i"stado 

Tamhérr, uma <'<1rn._, .. i"iá.rfa: - Primeiro procurari~ prepa. 
rar o espirito d- <ioe>nte e aos poucos, com jeito, ir·a fazendo 
com quc ::- ()("::ma pC'r~C'bcs~c- a \'l'rdade sobre sua doença. 
Acho (lue cm t a ic; cir<'JJ~,;;tâncias é pior enganar do 1ue dize, 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E v~sos 
CHECK·UP·ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

CONSUU'ÓRIO·RUA OTÁVIO TAROUINO. 74· S/402·FONE 2069 
2ª-38 - 4• -6• FEIRA das 14 as18 hs. 

RESIOÊNCIA·FONE 2049 

Dr. Alberto Erasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

J:XAMES PREVENTIVOS 

Tra tamento das Enfermidades do Aparelho 
oewtal Feminino 

Diariamen te. da s 1e àa 20 b oraa - COM HORA 
MARCADA. Tel.: 2386 - Sábado: de 9 às 12 hora> 

Rua ônix, 1 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 9015 e 2288 

VILA DE JAPERI 

Em meu C'artórto es ta.o att
x.ados os e illals dP. c 'lsamcn 
to de 

P.obson Oli\·eira Santos 
'Mal'ia Madu lC'na M an·::d dl• 
Sou.-:11, brasileiroi1, sol k i1 0 
,:lc 1:-n ten wiru, n ~;irk nte a 
P.uit F rilncisco C'os ta n 80, 
n l"5la loc-.t1ll1la d ,•. !'ilho de- Lu 
ca., CJIÍ\ i r a SalltoS ~ d~ l in
rlaur.:1 Oliv1•ir::1. S3nt<.i~. l'l.a 
lx!lNm i•t..a, (1lh<1 ,lp A llllml «k 
S nu,..:1. i;,;: (1.1, Ren.:.liua, M urc;t l 
''ª S va, u-s1<11·nl t" ,. E h u(W 
l.'hgud P 1;< 11··1ra 1n. nerts 1o
calidad,.• 

An a ~lal'ia de Ca.!-.tro, b rasl
kil-os, solteiro:i,, cl1• jog,;doi· 
d~ t utebol, residente o. R 1a 
do Compriml:"nto n . fJ9. ('ffl 

En:~C'nhc-iro Pc-d.r·f·ira, m•st1..• 
distrito, filho de Higino :r.h-
1101•1 d,• Rr-zenrl,~ e de 1\I~na 
Lui2a do<; Santo:-t, ela cscritu
rária, res idr-nt,• o. Rua l2 
Junho n _ 32, En:itC'nh('iro p, .. _ 
drl.'ira. neste di-s;trlto, lilhA t-lc 
Juraci Castro Junqueira e de 
Aun.11ll ~lar,e d e Ca1»tro t a 
IC(·idal , 

dr ira e d(' Enedina dos San
tos C.urtkira, ._-..Jn Joméstic;;i 
1·esidc11t.c, a. Rua Ortc-an n - 05, 
EngL"nheiro Pc-dr<>ire, _ ne5tc 
distrito, filha d~ Otàv10 Cor
rea (• dr Paulina Rodrigt es 
Corr~a. 

Paulo de A un<;ãu Bom! tm 
e N1·u ia Maria .Alves da Crw:, 
brasil1..•iro'-, 5olte1ros, c-1(• mo4 

t oris1D, filho de !osé At-.:c 
Bomfim e dr- I-Io.ycJl'c Pcn;i de 
Assunr:-ão, da dom<.'sticà, filh,t 
de Admd a Alvc.o d,. Cruz 
r,·s11't-nt c1 a rua !\1arn l4 r H 
12 Eni,:enhe1ro l·cdn,,•lra, ncs 
t e dista·ito. 

:solh·irv:s, e le servente. r('Si~ 
,l(-nk a Rua Nove n . 10, nes
ta localide.dl!', filho de Fran, 
cisco . Dfonizio e u~, C'C'Cllia 
.Adc-la1de, ela domb,tíca, T('Sl
dcntie- a Ru'\ l'.'\ov ·. 10. ncsta 
IOMlid~r""e, 11lha dc 4 \Vl'lino 
l ,~r.. 0 ~'lvalhl""= ro e tlc Ma. 
r Frrrcu-~ Pr ,:s 

Q_ut·rn s1..uhc·I:' fo slr.nm lm 
(X><l1mento .icusc--o 

Lui7: rarln1' elos Sa11trs 
C--.ntdr c:1 e.' 1\Taria H rJc-na 
Con<•a, brasil<"iros, i,oltPiro._, 
e l,• n•rvc:•nt(•. rc-sl<lf.•n tt.• o Rua 
rinco s 'n. Pa1~1ue Muc-ojó. 
Engenheiro .P1-dr1·lra , nrsk 
dbiitrito, filho d,: Otbon C-ar• 

J üãv .-\1lduide 03 S ilvu 1..· 
Mar ia c a , a lhc"iL'O, bi-a.silei.t . 

ENNES SCHfAVO 
OFIClAL 

27 " domint!"o. 

medicina 
educ:a~ão 
saúde 

EDSON ALVES PEREIR~ 

a \"U 'ade Creio que a gente explícando, fazendo tom q'1t 
Coent1..' compreenda que su~ v;da estã no fir"? ou que aotre ; 
um rr.:i l incurãvel, c•le C:\r1a a sua cooperaçao e faria um 
forço total nn sc~tiào _ <lr> recuper :ir-se,_ de prolongar sua «:,_ 
t ência, d~ndo a~s1m .i!mi3: aos que es~ao ~mpenha.cos na lut 
pela s ua :-:;;:i.lvaçuo . D1g::, JsSO, porque Já _tive exemplo em au: 
nha íamilil . E' mcJhot· r evelar, com muita habilidade e clero 
de mod(' que o doe~te _adquira von~ade de curar-se e nâl) de 
t ermin~ tudo o rna:s (1"'!)l"CSS:t poss1vel. 

::-•-== 
AntE:s de tudo. é it:1,ortante partir do. ponto de \'JSta dt 

que o doente é ~ma cr1?.t~.: humana, ~c10M:1, intelicente. 
socic.1, ccmp0sta uc tdrca L"llOrtaJ e. por isso, e consent!rleQ 
com sul! natur(-za !'-Uf>'~!"ior 1:assar pelo transe da morte dt 
uma maneir:1 c-onscient.. e digna. 

Sendo essim, nuda mais justo < o que informar o pacien. 
te. em tempo opon:cno, da gro.vidade de seu estado e da ~ 
xi midade do dc~enla<:e. 

Esta providência c1,..-á condições a qu~ ? enfermo se PJI. 
pare Cevidamente, ac-ert?ndo. com pleno Jmzo, toda.e;; u 11115 
contas. com t. familia. com os negócios. 

Quantns vc?cs tem ocorrido que o doente, não inteírado ,1 

tempo d~ seu cs lado, rleixo':l de levar ao conhecimento dt ffi. 
íntimos assuntos de ~ur.io interesse. 

)'Ias hà também t margem das consideraçõe; acima. ai 
gumas cib~ervc.ções e ~ erem feitas: - Nem sempre "· dotnça 
scr .. 1 incurá\·el e fotal como supunha o médico. Enganos ~t 

diagnõ~tic-os podem ser possíveis. 
- Parét uma doença, até hoje incurãvel. amanhã pode ser 

encontrado e, rem(~dio. Hoje em d:a os recursos da medicin1 
..;ão q11a~c inc·sgolá\uis. Não deve h~ver, portanto, precipitação 

_ Se O mê-ciico não estã seguro de seu diagnóstico, dett 
r cr sóbrio em suas declarações. 

- Ao impor-se a n'"'cessidade de se levar ao conbecftn
to r"o entcrmo a f!lt'I\ idnrle de sua situ:\ção - devlM"e ter er.: 
conta sua fraqueza fi~ica e psíquica, sua fé ou falts de fé na 
outr\ vi'ca, sc1 preparo 0~1 falta de prep.lro psico!ógi(o para 
enfrent:·r a situação. su:,_ condição psíqu:ca de aceitar o fatc 
ou sua ten<tênc:ia a se dro;;;espcrar. 

Cvru;t2:tt!lldo,se =:ilgcma des3as circunstâncias ntg!tl\
1
~, 

convêm qu<' se vá r:1..·ptrando devagarzinho o doente, disslmu
lnnCo mcsmõ por algum tempo a situação grave, para qill! 
~ssa cobrai fc,rças e!-ipi:-!tuais, para que possa aceitar COfft 

rei igna.c;ito, par..: que JJOSs:i conformar-se. Seja usado aqw 0 

método caridoso e progn ssivo. Deve-se ressaltar que o ~for 
to da Religião e a c~p~r.:t.nça de uma outra v:d1 serao O, 
tremam~nt.., bC'nêt:cos nQ paciente, sob todos os aspectos q•K 
qu1:>iram ani:lbar. 

2.o OFfCIO DE 17AGUA1 

EDITAL 

O DOUTOR !"EBASTIÃO MUNJZ. Oficial do R•!!~U<> dt 
lmó\ eis do Primeiro Distrito do Município de Jtagu11. ~ 
.-to Rio de Jctneiro, 

PELO PRESENTE EDITAL, faz saber a todos qu< o i:. 
se nte virem ou dele C(:lr.hecirnento tiverem que. a reque:nto 
to da Irnohiliãria DPlan1are S.A .. proprietária do_ lo~ea d,•tr 
d<'no~ünaCo "-!ARDIM ITAGUAt", no pr:meiro 
Município. inscrito nos: molde._ do Dec. Lei n . 58. 
e seu Regulamento, De.:. 3079/ 38. intima 0$ ro dih ,1 

comprador,._-. abai.xo rclac lonaclos, par.e, no prazo de J?
0 

t e!t
contar d.'.l última r,ub lica<'ão. comparecerem cm Cartóri ll periJ 
tua1 f"n, o pagamento de suas prestações em atf'8SO, 5'

1 
tot d~ 

te srrr-n1 canC'\.~lad,,-. os ~c <:;nect·vas averbacõe• do~ cont:tl'.' ~l 
ven~a,. a s.ber: l',\UJ.O JORGE FRANCA Nlf.'IESTO DL'; 
nuacin 2:i. p lanta ·1. ("'~ 120.00 _ CARLOS R.OBERdo·sl , 
MARQUE~ (' s 1mulher, J,...te 20, quadra 12, planta 2' e$1'.1 rã,1 

Ci-S ·fi0,00. o .. -..up rnciia.<los p romitentes compradores -t fd: 
pei te1tamc1tt..• in t imados ct~pois da últim:, publicac;So di'~ #eo o 
ta l no jornal e no D iá1'io Oficial, depois do q~e t~ª~.i pr
prazn de, 30 dias P" ra o cum p r i mento da infmacao, 

50 
i:,.tiJ..' 

nas ~c lei. Dailo e, pa~~ndo ne~ta Cidade de ltagu~O)"StO ,ti' 
do . Rro d<' Janeito. ern ~O de o utubro de 1976. :ELI, -~ 
Ôll\'t•ita, Oíicial SLtbst . . datilografei. subscre\'i e ~ ,1 

\LOY:;IO DE 01.I\'EI RA - Oficial Subst 

'.Ão pt 
REGISTRO DE H t <"',YE IS DA 2.a C!RCUNSC'RK 

NOVA IGUAÇU 

tiéliliQI 
1 f ilasaf ia Ci 
Sob a orientação 

PROFESSORA 
loscriçõ,s até o dia 1 
Pro\"a de ~eleção: di 
lº. Grau: 5'. 6'. 71 e 
2" Grau: lª e 2ª sér 
IHabilita~õe,. 't . 
d , , ,\ " 1' agist 
a .1.uali,e· CI' · · ~ tmca~ 

. BOLSAS DE EST 
SELECJON.4D0S 
cussmcAç . AO 
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f écnicos da FUNDREJ\11 colabora1n 
coin 1nu11icí1Jios da Baixada 

ri: ~l'Cl'C'ta, ia d(' Ju'!, tçc. <l'l 
Est:ido, toram ,..,r-macloi. P<-, ... 
c·ol:ll'-orarem com as pr('f(•itu 
ra: cfr 12 município rira r.c 
J:: J_ao 1\khopnlih!.n:i, í'XCC'ti 
R_10 r :\"it~rôi. ri- aduptaciio dr 
d:\t'noci. _u1stru1n1•nto .,ur"i,ii
(Vls i\ Lei Oq;finira dn~ 1\fum 

Cl pJC 

Esst\ oltbor 1~~0 impor 
1ant-• s ... ..,unrlo o Pre~ idcntc 
rlR Fl '.'.\:DRJ-:l\1, Sr Talma 

emr:,io, por']m· ntc: o pn,,, 
mo dm 1~ dl!' drzC'mbrn o. 
l!refC'ito.i rlrssc-s munic·i-ç,ios 
c,rw•m <'llfrt>-ar ns f'4maril~. 

Dê o primeiro passo para o seu 
ingresso na Universidade 

1 Colégio deM~;jj~~~Ü;E d~° Faculdade 1 

~e Filosofia Ciências e Letras - NI 
Sob a orientação da 

1 PROFESSORA ELIANE LüBANCO 
In~criçõt>~ até o dia 10/12/76 - das 13 às 18 horas 

, Prora dt:> seleção: dia 13/12/76 - às 9 hora,, 
l 1°. Grau : Sª. 6ª. 7ª e 8ª séries 

2º Grau : 1 ª e 2ª séries 
(Habilitações: Magistério, Técnicas em Laboratório 
da Análises Clínicas e em Enfermagem) 

BOLSAS DE ESTUDOS PARA TODOS OS 

1 

SELECIONADOS (DE ACORDO COM A 
CLASSIFICAÇÃO E RENDA FAMILIAR) 

1 l Informações e inscrições: 

1 Faculdades da SESNI 
Av. Abílio Au~usto Távora, 2.134 - Bloco III 

~ova Iguaçu 

.,f'ltq. , , lo , l1 J,•1 rom n!l 
n,r..:\U ic.: ('ÓE' .. ""' ~ l:lr as In
formou tnmhêm que p r" ha. 
w•r um pré-d1agnosliCo :ta 
s1tua.;f10, duas Pfl'lifM'.'S 1~ 
técnico~ 1-"l F\lNDRf':M" rl;\ 
S1.·~r('f;1ria rle .)"•ish:;::n vi~ita
ram durante esta semana 
<'t.t _ um, dn-. localidad<'S 

,.SSJST~IÇCJA 
'í'F:C,I('.\ 

U Sr Talnn\ :::-am'. aio C)r.· 

plicou qu~ t,nto o pr~
<liai;tnôst ico como os . i;z:rupos 
ric ti obalho são rnldidas dC' 
cjuda ô.s pref<'ituras que ía
:.i:rm p~rte c'.o Prolõ{tama d_c 
A.;;si~tência Técnica ao~ Muni. 
cipiM, deS('O\'OlVido pela S<' 
cr("taria d{' Pkncjarnento . do 
Estado, e quC' está previsto 
nas diretrize~ do I PLAN-

Rlc?o·da um dos grupos dt.· 
trahalho que foram formado.:;. 
1 rob."'llhou nas mod1fica~ões e 
adaptações lcg'!.is à Lei_ • (?r
gânica em três mumc1p1os 
com a participação também 
de funcionários loc ~is. Até 0 
dia 18 de dezembro toc'los o:-. 
12 deverão ter pronto o do
cumento que será trr.nsf?r· 
mado em anteprojeto de lei e 
enviado às Câmaras Munici
paLc; prra aprovação 

Os municípios do Rio de 
Janeiro e Niterói, que tam
bém fazem parte da Região 
Metropolitana, não forrm in
cluídos porque jâ tem todos 
os instrumentos j u r í d i e os 
adaptados à Lei Orgánica 
dos Municípios. 

Os instrumento~ jurídicos 
q1.1e cleverão ser adaotados 
são os seguintes: Lei de Or~ 
r-aniz-?ção l\Iunicipal; 2) Có
digo de Obras; 3) Código de 
Postura; 4) Regimento Inter
no da Câmara Municipd; 5) 
Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais; 6) Esta
tuto do M;:agistério Municipal; 
7) Códi!;o Tributário }.1unici
pal. 

PRf:-DIAGNóSTICO 

.As duas equipes de técni
cos ,·isitararn de terça eté 
quinta-feira última o:; seguin
tes municípios: São João de 
1\Ieriti, Nilópolis, Duque de 

Cr..xia.s, Nova Iguaçu, Magé, 

Petrópolis, Manenratiba, Ma
ricá. Itaguaí. Ita6orai e Pa, 

racambi. 
Os dados que recolheram 

nessas ,·isitas servirão de 
bcse para os trabalhos dos 
grupas que seri-m fonnados 

_________________________________ ! no final desta ~emana. 

DR. J. GOULART 
....._Clinica e Cirurgia dos Olhos 

, - ... rtan.,n1<1 de Glaucoma _ Bstrabt.smo , sxerc1c1oa 1 
- Nei,:o--oftalmOlógla -

Prescrtçã. de Oculos 
OlARIAMENTE A TARDE 

OoD.awtórto: Rua Ot.t•lo T&rqulno, 74 -
Apt. 201 - 2• and. 

, l!!O!PtCIO MERCANBANK - Tel: Sl55 
-~DC!&: Rua Frutuoao Rangel, 137 - Nova Iguaçu 

.Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

Cartório do 11 ú. Oficio 

Dardlio Ayres Raunheitti 

Dr. Donaldo Peloso 
BspeclaUsta em Otorrtnolar!ngo • 
log!a pela A.s&oc. Médica Brasileira 

CRM RJ 12712 
conaultórlo: Rua Cel. Francisco 

Soares, 71 

Hora marcada teL: 2118 
2.a e 5.'.l-feira. das 17 às 20 horas. 

JJ ... VOl,'RA 

CARDIOLOGIA 

54 ANOS DEPOIS .. 
y >LHI'.. ~ \N n1::-1u. "J;S 

)nt. 1 ;i I tcl , 

1,,,~ u kw ,. , .r:;).~t· r~ 
Sern temor e- , c1 , 1"R1.ao , 
sohrc-vi· ,•rnc..s !)Or "'abE'I 
()U<:' ""' nns~o~ 1mrio!l~·onhos 
~ d:1111..a h.•,·" ,•nf"P a<J: fc-rAi, 
'-' seus (,c:-orttcs v,•lho.:: muro..; 
FaHmos da :-ol.:.-rpaz 
o sorr> Ci(• nOSS:l ('"l('rgta., 

p<~rqu<· n tf"mpo r- o C'spac;;o 
são t,l•rieiras a tr:'\n<spOr 
Porém nã , !-om'lS crgos, 
nc-m h.•mo~ bal"ri,.as nas mán~. 
Noss;¼ gente níuJ "e prcndr, 
ans lPJT'Os ria iiu.'f'M"'rência. 
~fuitu r-1,tr. 1•"0'HI lrme:I" 

:,,;prR:, .\mar,:1.l S1lV.J 

CPNT(, !Jl•. tl~t ~ORRhO 1 
Antonio cario" F da Rocha \ 

Dolon::s na ,,nrque não sofria; 
~orvio. um bl) Jstm"I constunte 
que Ih,• havi;i. leg.'\Cf0 a nnturezu. 

Era s<'rric':ç,ntín:.•. a todo o tempo 
ei·a r.tarr,nlh~.dcila em seus momentos 
<.' ftzia ridume de sua. vida 

Fulana morrPU t 
Dolorc, !-crria, ~1..·ro m1:s sorria, 
Pára de rir, Dol"res! Não havia santo. 

Morreu Dolores, 65 anos. 
Scrrinrur.ada 

ENVI::LHEÇO B MORRO 

Eu já ,•clho. 
coit~.do de mim' 
sofro. 

Eu já morlo 
entranC:o no c:éu 
Jo'ranz Liszt ~aú,ta.rne -

01itado dOs ,·lvos' 

!I Ctaudia·s 
CJ1.LColoC05 

AVIM.O 1>tCl.t.l<l f<I lOJ'-~- N(I\',\ IGUACIJ •CEl>ITAO CO~EAClA.I. V~ 

Diariamente de 2.a a 6.a-feira 
Hor"- m:1.rcada: 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
PecUatrja - Puericultura e Vacinas 

CONS~~TC::,~~~ Amaral Peixoto, 409 -. sala 201 
Nova Iguaçu - Est. do R10 

CONTABILIDADE NELSON BORNIER LTI>I,, 

Organizdcão de Emprêsas·- Assistênsia Fiscal e 
Comercial - Balances, etc • 

l_ 

Eacrtt6rto. Av. NIio Peç,1h1, 301 eobertUra 
<SJllD• PBOPRIA) 

i.J 30-48 - N. Iguaçu - RJ 

00 JARDIM OE INf;í!NClA À fi/lCULCWlE 

b INSTITUTO B~L 
O bom senso na escolha 

!!11\ -f.#. AIYES PE~RA 61 N. OJACU 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
Tabelião e li:scrivão \ 

Lo1a ~ a,,in,• o CORRF.IO n \ 

PROVA~DEIESFORCO - ELETROCARD!OGRAFIA 

l
! Dr. francisco .. Rodrigues de Paula Filho F. loveotáriosl'.l: . Escrituras Contratos - umas -

~ Cietullo Vargas, 56 - lei. 2362 - Hon lgua~u 
R. Juiz Moacir Marque, Hor-.do, 58. sala 605 (ao lado do Forum) 

s«;unda,, quarla• e sextas. da, 16.30 à• 19 h,. (Convénio com a PET!\OBRAS) 
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História:- da vida 

o drama de aninha 
~~& - ,~""-- ... _ 1t.1:1c ... -.__,_..,.. .. ;;r• 

João Ah·es da SJ!va ricou viU,·o hã J'K')uc:o tempo. o -. 
primeiros dia" toram rc·olmentc difjc(>is de pasa r sem An1lia. 
Não era realmente J6cil ,·h·er sem a mulher e com dez. íilhoc:. 
1sei,, meninas c qu:1tro mcninosl, tendo aind~ que sa·r ccdô 
ele casa para trabalhai· e \'0]tar à.e. 21 horas - ou às vez"'-' 
mais tarde. A vida não era boa, mas dava p:ra ir levando 
na medida do po!i_,h·eJ. 

Passado o primetro impacto e sanadas ª" primeire:s difi
culdade~. tios poucos a situação foi melhorando. Aninha, sua 
fjlha mais \'Clha 112 e.n,1c:.), rapidamente se adaptou às fun
ções dP dona de casa com<' se 1osse gente grande. Ne,:sc cli
ma de completa ho.rrnonia, com as dificuldades iniciais supe
radas, João e sua numC:.!'C5't prole passaram a viver sem pro. 
blemas, peis tudo corrja Ãc. mil mara .. •ilhas. 

MALDlTO RELôGlO 

José Rodrigues do C!·uz, um j0\'em de 22 anos, vendeu 
ao garotão Sebastião G;11·eia Hel:otêrio. de 15 anos, um reló
gio de puJrn que ha\'ic adquirido em 1972 de um ferroviário 
C'Ol"lhPCido peJo apelido de Verruga. Mas eis que d~as depois 
o tal relógio dc,.apart'.'ce eomo que por encanto da residência 
de Sebastião. q_ue (it'.'ou c-ncucado com o caso, sem saber o 
que fazer. Um dia, no entJJ.nto, encontrando-se com José Ro
drigues na pracinha, Sehast:ão ouviu deste a seguinte denún
cia. depois de relatar.lhe' o caso: •·o relógio está no pul~o 
do -!oãc'·. 

E João apareceu 11(',;;te exato momento, como se ti\·esse 
rombincc;o alcuma roisa com elguém. "Eu não disse? Ele 
e:;.tá com o relõgio. \'ejo". exclamou José. 

Sebastião interpelou João, procurando saber onde ele 
ha~ia a_rrumado_ o :eJógio. Sem dar muita bola para o caso, 
,Joa" foi )?go d_1zenao: ''Minha filha achou no lixo". Seguiu
se uma dL"CU~ao entre ~ dois, sem maiores conse11uência~. e 
cada um seguiu o ~eu c::tminho. 

O CRIME 

)fas o.; ânimcs não serenaram, não. Sebastião, tão logo 
c:her;ou. ~m carn, ,:ontnu tudo a seu pai, Gumercindo Garcia 
Hehoter10. qu~ dP_ arma r:D cinta se.iu célere à procura de 
.• oao. B os do:s lmalmc·nte se encontraram, na porta ô.a Ca
pela d,, . S:to José, c,•1.Je João fora compra r arroz em 
c:ompanh:n de su~. r:Jhi"lha •. iussara. A discussão entre Gu
merc-indo e .:ioâ,) com"\0'J ante o olhar inocente de -Yussara, que 
se ~entara n!l pm ta dn Capela, como que para aguardar o 
desfech,, do cntrc\e1·c. F ~entada ali me<;mo Jussara viu, sem 
causa aparente, seu pat levar três ba)aÇOs de Gumercindo 
que fugiu Jogo após os disparos. · 

Aninhr; agora \ i\<" " drama de ser o pai e a mãe C-os 
um.ão~ menores, rr, circ·unstãncia trágíca que fatalmente 
marcan\ de dot· e rr·.olt:1 :t. sua existência. 

<.:1:-0'E PAYILH.\0 

Horário: 12 - 3 - 6 - 9 
horas 

De hoje a terça-feira "Ali 
babá e os 40 ladrões", cQm 
P..c"'tto ,\ra1I5.o e D<'dé $.:-_n
tana "ElitE" de assassinos", 
f!' .m Robert Du\·al e Jamrs 
Caon. De ten:a-feira a domin
i,;o· ":-::;1ntec, o ..-ingador", com 
<i1 n Foril, e "O tirara", coni 
M •~1;.·I Constant;n. 

CP.I.E \"ERDE 

Hojl" e amenhã · "A vinf:an 
<:_,. do ho:~eador cego" 1 chi-

nês • e ' D10, come t1 amo". 
com G1gl1ola Cmquett1, De 
seeunda-feira a domingo: "O 

~ª!.~bki·~·1~ci~1! ~~ ~~!res, 

Cl.l\"E IGUAÇU 

Horário: 1,40 - 4.45 - 7.50 
horas. 

Hoj<' e amanhâ "Pantera. 
t:gre e dragão em luto mor 
tal" ( c'linês l e "O di?. d Rs 
protiss. naUli". D<" 1wgunda 
fr'lr~ a domin:;o • ''Por alg un, 
•Jó 1.irc; ;1, mais'\ com Giu
l't.•n ~o Cemma "l<uni Fu, o 
.)0 .. o ih morte" l ch inf"S I 

DERMATOLOGIA 

1 

Dr. JOSÉ 
Cosmetologia 

ROBERTO 'DE MOURA 
Horário 4a, e fl.a, !.las lü às 19 hs. 

R.ua Juiz Moaclr Marque"'~ Morado, 58, , ala 603 
Nova Iguaçu - RJ 

Ora. Rosa MM ia facuri Raph 1el Cardona 
PSICÚLUGA 

Adultos e Crlar;ças 
( n Ulto1 marcada., pelo tel. Z'l'71 de 

2.a a IJ 11-ff'ira, &,li, 13 àa 21'.) hwaa 
}(ua Prof Parb , ~ N c,-.,3 Ie,ua,;u 

------------

CORREIO DA LAVO~U::R_::A.:._ __________________ s_·ã_o_a_<10_,_21 __ •_d_Qm_,n.:::gº.:.:_ 

JOSÉ PEREIRA DE MENDONÇA: 

O POVO RECONHECEU 
O MEU TRABALHO 

A!:> r~cc-ntes visitas do Pre
sidente Geisel e do Governa 
dor Far·b Lima, bem comr, 
as obras Por este reafo:::.das. 
e o trabalho dinãmico em. 
precndido pelo Prefeito Lu
banco à frente do Executivo 
i~uaçuano, sem sombra de 
dúvidas. foram os fatores 
que le,·aram 12 ARENA a 
conseguir ~. vitóri~ no pleito 
recentemente realizado, se
gundo declarações do Verea
dor José Pereira de Mendon
ça ao CL esta semana. 

Sobre a votação maciça 
obtida em seu reduto eleito. 
ral, que lhe deu a posição 
de candidato mais votado 
para a prõximn legislatura, 
disse José Pereira de Men
donça: "O oovo reconheceu o 
meu trabalho em benefício 
da co)etividade durante o<:: 
quatro anos de mandato. A 
ele sou muito grato e por ele 
vou continuar lutando". 

T~ GINASlOS 
MUNICIPAIS 

- Além do que já foi dito 
- disse José Pereira de Men-
donça -. com a ajuda dos po
deres públicos. consegui para 
minha ár120 três ginásios 
municipais e quatorze st!las de 
auJa, nos bairros Cerâmjca., 
Cobrex e Carmari: o asfalta
mento da Estrada Luiz de 
Lemos. o calcamento de um 
trecho da Estrada de Caion. 
ba e mnis oitocentos bicos de 
luz. Tudo isso foi tr1:1.balho 
por mim desenvolvido. O 
Centro Interescolar, consc. 
guido ainda no Governo Rai
mundo Padilha, com npro:'i
madumente sessenta e quatro 
salas de aula, 1ue c'en~ en
trtr em funcionamento em 
março de 77 (porque ali hou
ve pré-matrícula), <' o atendi
mento humtmo que se proces
~a diariamente em minha far
mácio, serviram para que o 
povo, com0 reconhecimento, 
procedes5:c da maneira como 
procedeu. 

CLÉBER PROTESTOU 
CONTRA EMPRESA 
DE ONIBUS 

P t ssadas ~s l'moções do, 
eleições, rcaJiz,:i,das no <iia 15 
último em todo território 
brasil<'iro, a Cãmaro :\lunici
pal desta cidade voltou b se 
reuni1· terça.feira última, em 
~essão plenti.ria. soh a presi
dência do Ví"re~dor Adjo·.·! ldo 
Silve ira, titular da Mesa 
Executi..-:1 daq1:ela Cosa. A...:i 
duas bancada,; não se com
ple ta ram em virtude do não 
compa recimento do'II vere1;do 
rc, H é I c I o Chambarelli 
LA.R ENA, e Annando Dia~ 
IMOBI . No rx~riodo t!e-stina
<l-0 a "pequeÕru; comunica -
c;ões", o Vereador Cléber !\ta. 
chado de Míra nda foi o pri
fnl•iro H usa r ;, tri1Jona, pi, ra 
lan<;~u- o St·u prote-sto contra a 
F'mnr<"sa No~ t. Sl:"nhora da 
Glória, que 1·stá sn-vinrlo mal 
ao, morJ.don •8 de Morro ~r.-u
do, mantt"ndo epenas um 
cerro na linha, enquanto que 
para o b~irro Rosa dos Ven
t,,s t'Xbtem oito carros no 
t rákgo. Solicitou. na opor
tunidade>, rn ovidên<'·t· no s:cn~ 
tido dP S<"r dado um fim '\O 
abu:0 tia n~ferida empre~'!t 

~l~RGINA!« 
]"1('1 NDIAR·os 

Ao .JC'Up a frlhun;i na 
r.c .,.- plenar1 .ire tCr('il· 
k r P'l' a<'.n. o Vl'rY'ad,)r 
J• P rt'.'h -t:1• \J,·ndon'" J 

( 4.Rf"l'J' l trr, "t' ao conhc 
rlmt ,to a í !I • salto 
\ T f cct o nq m·1d1 u-ar'a d 
qud, dia 1, ha,no "lg Po,·""' 
quando ,narginai.•, ,'epoili ~1ee 
roubarC'm, inc-nõiaram o ir 

m::uém da nua Augusto Alw•,c 

da Silva. O Vereador _enct·!·· 
rou a sua comunicaçao d_1-
zendo que se {azia necessária 
maior vigilãncia por . par_te 
G'.as patrulinhas nus imedia· 
çõe5 da Rua Augusto Alves 
da Slva. pais o local é bas
tante visado pe,los margina~ 
que infestam este Município. 

ALVINHO: BAIRRO DO 
CAONZE FICOU SEM O 
SEU REPRESENTANTE 

No pedodo destinado 
''explicações pessoa is". d2 
sessü.o plenária realiz~da no 
último di~. 23. 0 Vereador 
Alv;.ro Mariano dos Passas 
ocup0u a trib1JJ1a e no seu 
r>ronunciamento lamentou as 
injustiças de que foram víti
mas seus companheiros de 
bancada que não tiveram 
seus nomes sufra:,:::ados nas 
urnas parJ! a próxima legis. 
Jatura. Lembrou que durante 
i:I campanha, o Vereador Hé
lio Corredeira e'iU:va sempre 
no plenário fazendo pronun. 
ciamentos de interesse geral, 
enquanto outros companheiros 
seus tnbalhavam em seu!
redutos Com referência a 
Hékio C'hambarcli. disse AI. 
varo que este Vereador toi 
quem mnís conseguiu obras 
para seu reduto eleitoro.1, do 
qual ele dizia orgulhar-se, 
porque o Caonze era e jóia 
do Município. "'Entretanto. 
frisou, o bairro ficou sem o 
seu representante. Otávio da. 
Silveira Andrade, di~se Alví
nho, fez umu politic-' difc. 
rente, atenjendo seus irmãos 
de relieião e sobretuc!0 t1que-
les que necessitavam dó 
INPS. No entanto, prossc. 
guiu, não soube o povo recon 
duzi-lo ao cargo que desem
penhou com tanto brilho". 
Aindt comentando ~obre se1J.._ 

colega.:: de partido que não S<' 

PJeg<"ram, o Vereador Áh·aro 
Mar"iano dos P~.ssos fez rer~. 
rênc·u .;io Verenc1or \Valdir 
A2ercdo Fortunato, o qual so
r~eu uma das m~iores injus. 
taças por pute do Governo 
Mimici .. al, que na hora em 
que o Verí'ador arí'nisb mais 
preci~ova do apoio, 13presen. 
tou um outro <vndidato par"': 
o qual foram eonce-iil!",._ tod:l.~ 
as benesses. cm dNrimento 
do \'ereador local. O Verea. 
dor Ákaro l\farian0 dos Pas
sos foi l'parteado, n0 seu 
pronunciam1•nto. pelo Vcrea. 
dor Otá\.·io d~ Silvei! u Andra
le, q ue- '!gl'a"lc•ceu as. r('f(>. 
rências íeitas. Disse Otávio 
que t-stava tranquilo. porqu(> 
o que houve ele positivo foi 0 
e-umprimC'nto da ,.·ontade- rte 
D et1s. Co nclu iu o Vt-'r,...'.':d~r 
Aharo Mar'vno do'{ P asso~ 
fpzc-ndo um apelo u) Pre teito 
Luhanco. no sentido d(> que 0 
Chefe do Execut ivo í~a 1•11a. 
no, ~gora que terminou a 
campanha elt>itora l. volte s uas 
..-ist ~._ par,:- Bc- lfortt P.o.,,), 
porq ue o -t o Distrito e fcus 
hai.-ros ~ rtrncem 1ambém ll 
Nova Iguea:u 

AD.li.TO V.\RGAS Ql'ER 
POSTO DE V_\ClN.\(',i\O 
A~TTJ.RAB!C"A PARA 
NOVA IGP,\Ç1J 

Na sc·$s~o pk11éda dt'? 
quarta t"eira J>,J.ssada, r .. Hzs
da nr Cám111-a .M·mielJ li dP 
1..:1 c-idadl•, Jo1 ~m· t·ntad0 urn 
rCQu(•rimcnto, -te at1tnrf e; 
\',~r :i.dor Adallo Va gas V1eu 
11\RF"\'1, snlkt o .1 (;-

1
• 

Wooclrow Pim(•fltel P2ntoja. 
Secretário tic Saúde do Esta
elo <lo Rio. a instalação de 
um !)Osto de vacin4ção anti
rábica neste: cidade. Ad3lto 
justificou o seu pcclid.o 'de 
granç1e alcance. aliás), num 
Jc-,.·ontamento reito pelo D(". 
pirtamcnto Geral de Epide
miología e Controle de Doen
ças. Nova Iguaçu foi con!l;ide 
reda ârea prioritária, não sú 
na Campanha I Nacionbl de 
Erradicação da Raiva, mas 
também por aprC'."sentar maim· 
incidência de 1uiva humana, 
necessitancJ.o assim de um 
Posto de Vacinação. Alegou 
ainda o autor do requerimen
to, QUe tomou o n. 192, que 
os postos de vacinação anti. 
rã.bico mais pr6;dmos de No
va Iguaçu, estão instalados r'!O 

Hospital Cerlos Chagas (Ma
rechal Hermes l e Getú I io 
Varga.s (Penha)·. 

ADEMAR ALVES 
CIDADÃO IGUAÇUANO 

O Sr. Adernar Alves, Dire
tor da 4.a Ciretran. na sessão 
plenária de ter(a-feira última 
cJa Câman. Municir:;D.I dest~ 
cidade, teve aprovado em se
eunda discussão o projeto 
que lhe concede título de Ci. 
dadão Iguaçuano. O autor da 
proposição foi o Veree.dor 
Adjovaldo Silveira, Presidente 
da Mesa Executiva. que. n-:o 
podc:>ndo assin1.Ja, solicitou ::-. 
colaboração do seu compa
nheiro de bancada, Wander
ley Estevarn da Silva A hon. 
raria foi conferida em virtu
de de o agraciado passuir 
uma invejável folha de- servi4 
Ços preste.dos, jâ tendo 
J>?r isso, r e e eh i d O elo
gios e distinçõc-. nos diversos 
careo~ de relevo por ele 
1cupa~os, Como Diretor da 
-·ª C1retran, Adernar Alves 
tem se revelado como um 
~os RT~ndes amigos de 1'\"o
' ~ Iguaçu, justificando as
~im a outorga da cid1.ck.nia 
1guaç·,.1ana 

JARDIM DE INFÂNCIA À FACULClAOE 

0M SENSO NA ESCOLHA 

TITUTO BRASIL 

t 
Mis(;..1 d~ 5 ln!).;;, 

EsPo":· hlhQS, noras , 
tos convidam pa~nt'°' t De. 

maLS. amigos Par t! :is:.:tn:n 
a 111issa ~ue, "m ti1Jfr.i,z:~ 4t 
alma rto m~que<'i,·el 

. ~ 
pai, sogro e u·õ DiôC~ 

DffiCEU. PALMtIR,\. ·.: 
rez,ida dia 29 f2.a.feira,. ia 
18 horas, na Jgreja de N 

SPnhora df" Fãtirna e : 
Jorge. 

E desde iâ ªllte<:iPID> 
agradec1mentQS a todos aq,.. 
Jes qu~ ~omparecerern a tsle 
ato rclig10s0. 

N. Igu~u. 24 de nov,lllbr,,. 
de 1976 

ECI DE QUEIROZ 
Vendo col~ Clllllllleta 

de . Eta de Quell'OZ. llliclo 
Agu-lllar, em perfeito estado 
de conserva.cão. Preço: ••.•. 
Cr$ 700,00. O, int...._ 
poderão procurar I ndoclo 
deste Jornal, de segunda a. 
quarta-feira, no horário du 9-
às 12 e das 14 às 18 horas 
ôtimo negócio para os est'l
diosos da obra litertria do 
grande autor portugu&. 

De p~~!~,rt,, . 
grande. aparta
mento ou ca~a 
pequena próxi
ma ao centro. 

Tratar nesta re
dação. de segu~
da a quinta-,f~1-
ra.. no horano 1 
das 9 à• 12 ri 
da-. 14 às 18h;:. 

DR. HILDEBRIIDO 1 
C IINNI IIIRIIS 

DOENÇAS DO coRAÇAO 
Kletrocordtogt'OfflO 1 

R•• Alfredo s011••· 17 

Te!. 3070 !Mll-1 
01ar1a111enle dae 1' '!b 

Sábado du 9 •• 1• ·1 
Reeldênola - tel. ~ 

ABILIOAVGVSTOPULS0 ô 
RVA M,,. FLORIANO pll)(OI 

N•2046-f0Nf JOót 
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!\ur1 e:for(o da dil etorit do Nova lguaç•.1 Countr.Y Club 
pua proporc;onar maiores benefícios eo seu quadro social, 
::IM d~ integrar-se à equipe de trabalho do NICC, o Profes_
x::r P.oherto Ar,tónio Roc!ri:,Ucs de Oli,·eira, que estarà a 
~o de todo o qu<1dro s-ocial para aulas de nl!tação. Os 
cteessadc:o; poderão i~formar-se na secretar;a do clube, so
lr! os ir&riçõcs e as aulas, que serão ministradas âs terças 
< q J,t·s.feira.<, ,las 10 às 12 e das 14 à 16.30 horas. 

Co~romir, !:>li,..ntriu o Pres.:dente \\."ic:laine Duarte Pereira, 
c:u ~t: ~·- e r'e ~r rvi('.'O do simpático clube da colina t~m 
<n:nr cbJ•·tivo •,l<.'1ec1 r ::10~ associ!do3, O!. benefíc'.o; da pdt1ca 
dt nataç:io. rcMnhr·ri<la cientifictmente como um do; melho
"" °",o. de 1ra1 .. mf-ntc. e.as crianças p:::irt::idoras de a~m..,. O 
~esso - Pubnto. 011c 3rarecc na foto com um grupo d~ 
• 1, na o;sc:n::o. ,jo c~•1be, é cliplomedo na matéria pela Un:-

""- Foé,ral do Rio de J aneir<>. 

OIJll'TAXTE:S DO TCM 

A dirt"ão :a .J Tê:n·s ~luh"' * M.~i1Jita está em gr .,de 
b:l\im .. nt,_i;:ão para a gronde 
festa {!:ue oterá realitada no 
lt'Óxnr,r, m~ ,:lp dezem')ro, 
p:n, 'JCaSião do Baile das De
b..~-·es Estarão ímrre•c;;anr o 
ofc.i;hnc-~te na socie":ad(' 24 
ltle.rlinas..;no l, que ter;,o co-
~ P.uth e Nil".~i 

~r ou~ bilo. n TO'I e·"-· 
lfa u:au'!urando. amanhã, 
4. fes,earn, ........ ,Je l utebol sM1.ite. 
111:!:i ta rom(:tará ~ R hora<;, 
'-' ~ torneio inicio q11e "eª: (')'!' t particip~cão 
~ equ1pc,s compost:.il ex-

arnr-nie ~IOs as~ociados 

Ii,:,-ados ao Departamento de 
E~porte~ Terresttes do_ clube, 
respon!-ãvel pela inic;~_tiva ll-~r 
interméciio do Diretor Anto. 
nio Carlos \'alente Gue::~e!) 

Hoje às 23 horas, o Ténio; 
CI•.ih,.,, de !\Ie-squitc, fará reali. 
zar movimentado baile, anima
do pelo Conjunto Casanova. A 
pedida é boa. Alêm de pres
tigiar 21. iniciath·a do seu 
clube , ocê a.inda curte um 
dos melhores :-;ons da Baix?• 
da Fluminen.,e 

TEATRO INFAN"TIL 

A A"-ses'-'ru··:, r'e Educa.Çâ" 
Artística da Pn•feitura vai 
Jevar a e[eitô, hojP e amanhã. 
à~ 16 horas, no Tc-atro Procó-

Paulo Machado eleito o 
me1hor advogado do ano 

o Ferre n. a é\fl <"ntc i"io . 
Jlt infantil 'A \"nbo l\ll\~1 
rn' rir ~t'.·rgio R•1ber1G A 

rcmu),:Í0 Í.""'1 p.1rt" dq pro 
.f.::ram~ dllqurla \ssP!!. or _, -r
scnt 1' .º d1• 1,roporcionar r" 
C'l'C'a~ao a.o p\Jblic-o mirim, 
Pratirament<' S<'m "~;10 10 J\funic-ipio 

Al\'T\'ERSAP.10 no 
MAC,\l'sA 

Em n?un,ilo rc::tJizada nn 
últím~ tf'n:a-reira, a õirC'1oria 
do T(•nis Clubr- de- MC'sQuita 
c?m(•morou o anivN·sário do 
'1c-c-Prc~idt..•nte do C'lub(' _ Cf:\r• 
lo. .\lherto :\I~cana Muito 
c~tim~rio no 1\-'fonicipio, o ho· 
mcnogeado foi muito cumpri. 
mt"ntad0 por c;,puc; inúm<'ro, 
amigo._ 

cu 1n 1r:u .1t e 111 .. ,, r 
11l1clE'nc1a. ri, r, 01, -•ba, 
12 

,JORNAL DA n IflA 

A rdkâo ~P<'<'ia.1 do jornal 
C \'II Feira d:1 Prim1,wrn 
1('\'C muito boR ac<!itaçào. 
,.-\p6, a rel"liwcão da í<'ira, a 
Htr~1DEMBELKS PURLlCI
DADE & PROMQÇôES fez 
um iornal c~J)('C'i.0.1 que- dr
culou em nosso CORREIO 
D/~ LAVOURA e internamen
te- no Têni,;; C1uhl"' de M0.;qui
ta e• Esport,• CJuhC' 151:uacu 

rendr, como o"':lj,, .. ""º c1esta 
car ;1q1.1clc~ que. p<-lo seu l'i 
go1 t .:. f' 1 ..irlo (' o~C'T\ ac,Jio 
()rtlm lXpGCnte.,, n árt.';i. 11,, 

suas at \'irlc.d,-s. multiplicando 
~ncrgi:s em favor <lo rl~en
volvim1•nto r da projeçírn de 
1:stado <lo Rio d~ Jan('íro a 
As~ociaçflo Flumlnerl8í· •1<! 
Jornalistas, pelo seu Pre.1.i
dentc Sylvio Fonseca, infor
ma que o Dr Paulo Fr6es 
Machado "foi. com j11stic;:.i, 
es('()lhícto o MP11ior do Ano 
como i-d\'og0,do" 

A f<",to de rntrcba rtos tí
tulos Sf'râ rM?:fü:Rd1. hojí". na 
sede daquela entidade, â Rua 
Ma<'<.lro Fe1icio Toledo. 551 
--- l.o andar. cm Niterói. com 
a presenta. da..._ autoridedes e 
dos con\'iclados:. às 20,30 hr,. 
ros. ~o mesmo ato serão co
memora.dos O "Dia do Repór
ter ( 18/10) e O!) trint::. e sc-i..
anos de existência da As~o
ciç1.ção Fluminense de Jorna
listas (24/11): 

ll!EDALHA MILITAR 

O conhc-cirlo despartista An 
tonio A uarecir:'o de Oliveira 
!'l.r:tba de c.cr dic;tin~uido com 
õtoloma e mcdr1ha militar, 
ntr~vés d~. vortaria do Minis. 
tro de Est..-do da Mc.rinha. 
romo reconhecimento aos bon-. 
serviço<:: mi1itares pre~tado"
<lurant<- mais de dez anos, Ao 
.A parecido. os nossos ,•atos de 
permanente êxito na nossl! 
:-loriosa '1\-forinha de Guerra 
do Brasil 

ILZA ANIVERSARIA 

Aniversariou, semena p~ssa
d:,, a io,·em nza Carla Soa
re~. !ilhtõ ,10 casal Franci!=;CO 
Soares e Dilzn Soares. IJza 
Carfo. recebeu grande número 
él"e coleg.r.s do Instituto de 
Educação de Nova Iguaçu, 
onde cursa o. l.o Bãsico. A 
aniversariante, os nossos pa
rabéns. 

15 ANOS DE EDNA 

Completando hoje E. idade 
em que a mulher dá como 
exota, ou seja, l.5 3.ninhos 
(daí por diante começa a 
diminuir), Edna Cândido da 
Silva vai comemorá-los logo 
mais, a partir das 20 hor~, 
com Missa em Ação de Gra
ç~s. na Ic:reja de Nos~a 
Senhora de Fãtima e S8;º 
Jorge. Ednc. receberá depcns 

~I.\RTA CRISTI~A }': 
EDSON 

No próximo dia trés d1..• dt'
:,cmbro serã rcali7ado o ca
samento dos jo\'en~ Mari:i 
Cristina e- Edson, [ilhos de 
Silvio e Muia Ribeiro e Nina 
Rosa e Do..<:.-; Coimbra, Dcpu-
1.-do Federal. A cerimónia 
acontcc:erá na Igreja 'Meto
dista de Brasília. 

BODAS DE PRATA 

O distinto casal Otacílio 
Teixeira da Silvt-Ester Via
na da Sfü,a festejou as suas 
Bodas de Prati:. no dia 21 do 
corrente, recebendo de am'igos 
e admiradores expressivas ma
nifest~ções de carinho e ben
querer. 

Na Jgrej? do Sagrado Co
ração de .Jesus, no K 11, 
templo que orgulha aquele 
populoso bairro desta cidade 
pelo zelo e dedicação que lhe 
dispenso o conceituado Vigã
rio da Paróquia, Pc. Dinarte 
D, Passos, houve miss~ con· 
gratulatória às 21 hOr!!.S, sau
dando O casal aniversariante. 
a1ém de sua filho. Sra. Shei
la da Silva Coutinho. aquele 
ex-Cura da Ce.tedral de Nova 
Iguaçu. 

Após a bonita e comovente 
cerimônia, a que assistiram 
muitos con\'idados, no nmplo 
Salão Paroquial, decorado co
mo o templo com flores ama
relas, os convidados foram 
recepcionados fidalgamente pe
lo casal Otacílio-Ester e por 
sua filha Sheila e esposo, Dr. 
Antonio Cnrlos Coutinho. 

MfJSICOS DE N.I. PRESTAM 
HOMENAGEMA STA.CECÍLIA 

Hoje, a partir elas 14 horas, todos os mllsicos resident~~ 
cm Nova Igua~1..: estarão reunidos na Praça Santo; Dumo~t, ce 
onde s-airão em cortejo ri~r vã.rias ruas centrais desto.. cidade. 
A te.-.t1 dcs müsicos pretende homcne.gear a padroe:ra da 
classe, Santa Cecília, consagruda pela Igreja católica a 22 <!e 
t,on•mbro. 

Se todos os integrantes da monumental banda que se 
1·orf,";.:>.r6. hoje a tarde 1~a Pra.ça Santos Dumont revelarem nes
ta ptomf')~ã .. e me~mC'I entu~iasmo de seu prlnc;rut ideali2l'.dor, 
Adc:lmo Pcre-ira J.opc~. r,ão temos dú\'jde.s d(' que dentro em 
brc\'·:- Nova Iguaçu poderâ se orgulhar de possuir um grt\nde 
conjimto rr.usical oara aJc-,rrar as nossas festas populare:;, 
Nesta iniciati\·a. não pode-riamos omitir o nome do mae!-;tro 
José Stinào,·al, pelH sua b('I.:. vontade demonstrada cm instr1ir 
os jovt"ns qut> todo.- os _Mtbados se reunem na casa de Adc.•lmC'I 
para oci ('nseios mu!=;it·a1l-. 

E,:;J)C'ramos que nossos músicos recebam, hojc:-- a tar·C'. o• 
a~lausos de toàa a populac ão igrn.:çu~na. 

O HOMENAGEADO 

* Paulo Fróes Machado é 
natural de Queimados, 5.o 
Distrito de~te Municip:o, on
de nasceu a 11 de julho de 
1915. E' filho de Deoclécio 
Dia<;; Machado e de Muia do 
Carmo Fróes Machado. E' 
sua esposa a Sra. Argentina 
Rodrigues Machado * Na dêcada de 30 foi, su
cessivamente, r a z i s t a.-nu
xiliar, escrevente de Justiç~ e 
tabelião.substituto do Cartó
rio do 3.o Oficio de Nov3 
Iguaçu. 
* Em 1938 conclui o cur'i:o 
de Direito pela FaculCnde <le 
Direito de Niterói. 
* Advoeado militante com 
destecadl'. atuaç-:,io n::ts Co
marcas de Nova Iguaçu, D-.i
oue de Caxias, ~ão João de 
:Meriti e Nilópolis e também 
nos tribunais de Ju:;tiça e de 
AlçPda do Estado do Rio do 
Janeiro. no Superior Tribu
nal Militar, e no Supremo 
Tribunal Feder:?:l 
* Membro efeti\·o do Inst'
tuto dos Advogado3 Bra~ilei. 
ros. * Ex-Presidente da Subse
cão de Nova Iguaçu da Ordem 
dos Advoga d.os do Brasil. 
* Em quatro biênios, mem
bro do Conselho Seccional do 
antigo Est~do do Rio de Ja
neiro de Ordem dos Advoga
dos do Bresil. * Atualmente, integrante do 

PAULO MACHADO 

Conselho Seccional do novo 
Estado do Rio de Janeiro da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil_ Presidente do Comis
são de Ética e Di5;ciplína. * No biênio 1971-19i2, Pre
sidente da ComiS'-.áo de E."Xa
me-dc•Ordem da OAB. * Componente, por diYersas 
ve2es. de btncas e:~aminado
ras para provimento de Ser
\•entias de Justiço. * Desde 1946. eom uma in
terrupeão ,outubro de 1947l. 
membro de Juntas Apurado
ras, nome2:do pelo Triburial 
Regional 'Eleitoral <1o Estado 
do Rio de Janeiro. * Ex.Chefe de Gabinete da 
Secretaria de Obras do Esta 
do do Rio de Janeiro. * Interinamente, Secretário 
de Obras do Estado do Rio 
de .Janeiro. * Em outubro de 19-17. elei
to Vereador à Câmare. de 
Nova Iguoçu pelo c:'tinto 
PSD (Partido Social Demo
crfttico ), careo a. que, por 
moth·os de rlescntendimentos 
com â referida a:,-emia("iio. 
renunciou em junho de 1950. 
ocasião em que- abandonou a 
atividl!de p0lítica-partidário. * Ex·Presidente da Compa. 
nhia Telefônica Fluminense. * Procurador a;10~entado da 
Preíeitura }..Iunicipal de Niló
polis. * Ex-Procurador da Prefei
tura Municipo.l de Duque de 
caxias. * Professor dt Faculdade de 
Direito de No\"a lguaçu. * Membro do Conselho Mn. 
nicipal de Cultura dP No,·a 
Iguaçu 

d 

Bittencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa ~a Misericória ~o Rio ~e Janeiro 

a n~ 
··o -r _____ -,),. 

Av. /\11,0 Peçanha,6·920 -,:TeL 

RetHica de Motores 
StrflCH ~e ll1cl1lel 

1 C1ld1inrl1 

2J371r-Nova lguaçu 

Escrlt6rlo: Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - lei. '361 - Move lguess0 

A Santa casa da llliserlc~rdJa do Rio de Janeiro, plena proprietária das 

FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TINGUA e SAO JOSl":, leva ao co-
ser vendidas 

exploradas as 
senãct pela pr6-

nhecimento de quem int('ressar possa, que ditas terras não poderão 
nem retalhados o.s terrenos, a nenhum pretexto, nem tampouco 
pedreiras existentes, t.lragem de areia, pcrr quem quer que seja, 
prla Santa Casa ou Quem legalmente a represente-

DR. EDUARDO BAHOIITH - Provedor 
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l .d"'r Nacinnal1 

A RÁDIO SOLIMÕES É 
COISA NOSSA 

Em tc:oda.s u... e-leições que se realizam cm I\'o\·1 
lgua(.·U. do i,no t~L' ltl56 pa.c.r cil, a R.'i~o Solim~~s \'l'm 
oondo ampla cob..:-rturfl an evento poht1co. mclusnc com 
patr0(.:Jllio Q\I<' nãf."\ wnespondc ao valo1: do trabalh_o d~
sC"rn·oJvjdo _ Jsto quando patr0cmado, e bom que se fri
se Ums. rquipe :,:~ movimenta e a noticia s~i. de a.co~do 
com os h:-suJtadc~ d11"' urnus ap~rad~s. Participa,, assim. 
a emi~s(,ra, dos mo\'irnentos ele1tora1s, despC"ndcntio gas
tos r.-,atc-riais, fi;.s.:-:criros c mão.de-obre, parque cntr,.;: 
aleu11..; ,·oluntario~. no minim~ t~s são se_us I un~ ?nários. 
Esse trabalho inforrnati\'o fo1 feito em 01to elc1çocs que 
~ã ..;e rcalilat om e ::t-·rnprc na mesma bas;c r.o que ~o_n
cernt• a ot1C'stÕC'~ l inanceira'i. Aumenondo dC' elc1çao 
para eleic;-'t,o o número de el('itores, a Just·ça Eleitor~] 
rei ohri:;adr. a .:-riu ir.ais 7.0nas e consequentemC"nte mo1s 
sec;õcf. C're!-cendo, clcsta forma, o trabalho de um modo 
gc,ral, passando as,im a divulgação a ser mni~ traba
lho<=:l e:- 011l!rofa, <''-iginc1o um numero maior de material 
humano. Na clcic_:-5" realizada no ú ltimo dio 15, o Juiz 
Eleitord. , isado u acck•ramento da apurcc:ão, designou 
áois locais, o gü1ãsi,-. do EC' J~ua('u e o do C. M. Mon
teiro Loba to. 

Iguaçu Basquete Clube e Rodoviários 
campeões iguaçuanos de voleibol 

':>li não é o , ,. e 
.r"i~era_~ um tnang,J~r ·, 
L1.1JZ 101 cam~ão? -,. E 
falar-. Pm B~r Na.i.. ~ 
V:tlrrur ~tá todo ; 1~~ 

Quarta..feur j,lt1M.'..l :Ir., 
a 3 no no. so l'E~tte 
I?r~. ~qucJ Ptar 1 ~ 
Ci'!em de f~ijão e muito 1 
Amd_a mais '.iue e rk r 
Mazlllho f :o;ant~ E ,a_ ao * 
firLlm<'o,~ .i rah~da :e-i..i. 
€~q11,·cimentQ Agl)ra ~ ~ 
cno qul? vem. E t· 1)) 

is~o"? * Nelsinho e -~e- "P?+ 
º. sog:ro l":e ,·ocês, rt?. -~1~ 
11m de semana, estna a, 

· Não lugindo ?I~ suas tradições, mesmo sem contar 
com un,a c,·,hc·rtu~ financeira substanc·a1, a R:iclio So
Jimõc-s, logC' que lhP foi possível, deixou seus microfones 
e duas linhas te.; lerõriicas à disr>osiç;ão da ,:'ustic:;: Elei
tor al nesta <'idade, e com o. eficiente colaborac:ão dos 
velh,..'s hon1<>ns de imprensa, Nelson Junior. J arbas Gon
takes:, João Bati~ta de Pau)~, J. Aquino. Hélio Martins 
e Perello, est<'s dr.is últimos, em Nilõpolis. os resulta, 
do3 fc,rafü di\·uJg,1dn, a partir dos 14 horas d? dia 1~. 
tendn. incluo.ive. J\..;; 20.45 horas, deste mesmo d a, o -:!Ulz 
Elcitcral, Dr. J o:-" Esteves Penna Firme. fal~do aos 
ouvintes; da ~mis,;C>r3, fazendo uma explanação do servi
ço q1.;e , inha senà'."' executado r..elas mes~~ npuradoras. 
Con,plrtando ~eu trabalho honesto e criterios'J, a Rádio 
Solimões, ,:: t ravés; de seus func1\-..nãrios, forneceu dado.:i 
para ::::~ Rádios Tu!li e Met ropolitan,. , por telefone . 

PC'JO que acab;m:os de e:1)0r, concluimos que não 
s.e justHica a companha que recdcados. derrotistas e 
inimigo5 de No,·a Iguaçu, esses são os adjetivos que, 
merPce,·.1. estão fa7.cn~o contra a emissora. procurando 
t.hminui-lo., dmplesment e porque a R ãdío Solimões nf•o 
tran~r,.rmcu a ~u· programação duumte as apura('óes 
cn1 un-a. Mpécie de rádio r elógio, dando de minuto a 
mim1to o rernltl\tlo ãt=- cada voto contado, Tram,fonnem 
<'!-:-a ... críticas infundadas em ajuda moral e especie.lmen. 
te financeira , princ-ip.:ilmente as grandes firmas que tem 
condições dP ~ntribuir e se omitem . Aí então, sem som
bra de dú.vidas. t~remos uma R:ídio pujante e modern~. 
De uma coi.,a <"qomo:-. certos, e gostariamas que vocês 
ti\f1ser., certeza também; a Rádio Solimões é coisa 
nossa 

'.\IORRO AGUDO 
EM CABO FRIO 

O Morro Aguó'o FC, 
dt"t<>ntor do troféu "Nori
\'81 Chaves"'. va1 e:!.cur'Sio. 
ner amanhã à localidade 
c!I.:" Cabo Frio Trh ónihu~ 
lot~do~ dei:~arão a sede do 
•·mais querido de Comen. 
dador Soares", às 3 hora~. 
Não haverá a partida 
amí:i,lOi-a que estava mar
t?•c~.a. com o Dinamo FC, 
resumindo-se a excursão a 
um simples pa.,seio. Agra. 
dP-cemo.s o convite 

>;OCIAI<; 

Transcorre .1 no dia l!J 
último o at1inrsãno nata
lício do atleta Gneco. efi 
dente goleador do No,·o 
P'r,m FC. Hoj,• havc·d 
uma festa organizada J){'1o 
tricolor, ptra homenagear 
o conc<:ituado atleta * 
O dia 23 passado assina
lou a data natalícia da 
Srt1. L.ourdes, esr,os~ do 
nu-'s.o amigo Joaquim. Prl"-
1udt·nte do No,·o Piam A 
t·ni ,·r·n 1rante 1eccberá ho-

je- uma surpresa, na fc.-sta 
do Gereco . * Tive a hon
ra de sc.-r o primeiro a 
receber o convite de casa
mento do nosso comp::-.
nheiro Licínio Costa, com 
â simpâtica Srta. Maria 
Mrgdalena Gonc:alves Mo
reira. O t"'nlace e,tá mar
cado para o di'! 15 de ja
neiro, às 17.30 hor-as, na 
Igreja de N. S de Fâti
ma e São Jorge. 

Pl!SAMES 

O ~arotão RobPrto R<'i'i 
(Beto l, ~oleiro d'l eq1Jipe 
de juvenis do Heliópolis 
AC. morreu tragicamente, 
\·ítim~ de afogamento, sem 
contu-'o se saher o que de 
fato :e-contC'C'C'u. O último 
jogo ,·o BPto foi no arco 
da !>Pie, ·ão d~ amadores da 
l.DNT. um domir:rno antt--:, 
quando ~art1nfi1J o c-mpat~ 
íi;em ahertura de con1a
tem, contro. a fi?bulos.:a 
equi;.e do CON Ao Eloi, 
zagueiro titular do Heli6-
polis, irmiio "º Se-to, <' à 
famiJia <'nluta,!a, o·i no:; 
"50s st•ntimr-ntos 

T('rminou segunda.fcirn úl 
tima a tempotadi:; iguaçuana 
de \'Oleibol (m:isculino e fp. 
rn i n i n o) promovida pela 
LDNI, com as equipes mas. 
culin2. do IBC e feminina do 
Sindicato dos Rodoviários: !::b· 
grando-se campeães. A festa 
de entreca dos troféus será 
rcali:tad~ amanhã, âs 16 ho
ras, no ginásio do "periquito'' 
da Rua Arino de Oliveira. 
Para a pi.l_rtc esporti\"l1 da 
festa foi programada uma 
partida amistosa entre as 
equipes masculinas do IBC e 
Fifüos de Iguacu . 

SEGUNDO 
TEMPO 

Com início previsto para 
amanhã, âs 9 horas, na 
pista do ECM Nova Era, 
realiw.-se P. festa de en
cerramento do Campeor'll!.
to Iguncuano de :Malha, do 
ano em curso. Anteceden
do a solenidade, será rea
lizado um triangular, com 
a participação do ECM 
Esperanç:t, ECM Unido.:. 
do Flamenguinho e ECM 
Irmãos Unidos, cabendo ao 
vencedor um troféu ofere
cido pela Sra. Mnria, e<.
pcsa do presidente do No
va Era. A3 11.30 horas, o 
Sr. Nicanor Gonçalvc-s 
Percirt>, Prt"'sidente em 
exercício da LDNI. entrf"
garô troféus e.o ECl\'I :'\o. 
va Era (c~mp::-ãoYe EC:'.\-1 
Caioaba (,·iC('-COm~eãoJ. e 
medalha.:; aos atleta,; c:-m
pcões. A program~çfm fes
t i,·a ser;'i encerrada com 
um coquetel, bpôs um jo
go entre as equipes cam
peã e vice-ccmpeã. 

Em A s s e m b I é ia Ge. 
ral Extraordinária, reaJi. 
2a~?. no dia 10 Ultimo. fo
ram concí'didos pf.:'l;:a FFD. 
por unanimic'ade, titulos 
de benemérito do élesporto 
há um grande númc>ro dr> 
despartistas. De N' o v ~ 
I~uaçu, foram a:,:-raciados 
com a honraria !01;ma,· 
Cardr...so, Manoel Rezem!C" 
C<1n·alhO, Nlelsen Lounu'a.. 
Prian0 Gonçalvc-s de La.
cerda, Dr. Luiz Cario,;;. 
Salle,;. Guimarães e Nic~
no1 Conç-ah·<'s PC'reira 
Parabcnizamo.:-: os de,spor
tistas c-scolhid.os e o.grerlc. 
Cl·mo!i oos comç.onentes ~a 
Asst'mbléia a inclu~ão cio 
nosso nomt-> r,ara rt.>Cc1.'l'l' 
tão gr"nt-1(." honr.:1ria Ps. 
portiv.1 

ROD,IDA FINAL 

Ahrind0 a noitb.da esportiva 
de sC'gunda-feira passada, no 
ginásio do IBC, a equipe fe. 
rninina do Sindicato dos Ro
doviários. confirmando su~. 
alta ca tC'goria, derrotou o 
sexteto periquito por 3 a O, 
em parciais dC' 15 D 12. 15 a 
7 e 15 a 5. O time campeão 
i.tuou com: Cristina, 0Jgui-
nha. Beatriz, Jurema, Idali-
na e Sandra. IBC: Vilma, 
Em í 1 ia, Cristin;::, VaPisa, 
Conceição, Muris.1 e Célia. 
Na categoria masculina. o 
Iguaçu BC (campeão) derro
tou o Sindicato por 3 a O, 

com <:cts de 15 a R, 15 a 7 e 
)5 a J .Jo~aram pelo l8C 
Rdacl, Bolivar. Pedro Paulo, 
Julinho, Cláudio, Cezor. Ze
quinha e Jutt,re/'. Pelo Sindi
cato· Dilson, Miro, JuarPz, 
Amilton. Menc>zes e :\ta.noel. 
A partida que encerraria a 
noitada esportiva, entre Vn. 
lantes e Filhos d'e Iguaçu. 
n~o se realizou pelo rato d<' 
o time de Juscelino não ter 
se ~presentado com!)leto A~
s.im sendo. jogorarn ()ffiijto.-.a
mentc em dois: !,;ets, vencen
do o alvirubro da Avenida 
Santos Dumont por 2 a O. 
com parciais de 15 a 4 e 15 
a 10. 

CASA DE SAÚDE"N. S. DE FÁTIMA • 
URG~CIAS CARDIOLÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIOAOE CORONARIANA 

BIAO • BENNETT 

MAACA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
ORS. EOSONw.nos 

UONSO H.. \1. GuEO(S 

RUA 8 EANARDINO OE MELLO, 1-1'5 -NOYA ICUA ÇU •RJ fONES' 26.58•3"111•3:2'2 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2.•, a.•, 4.*, &.•.feiras, aas 18 às 20 hora, 
Sábado das 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

3' e 5° - Horário marcar pelo tel. 2410 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN T OGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 noras. 
Consultas com hora marcada pelo tel. 2410 _ diar iamente. 

DOENÇAS VASCULARES '(Yarizes) 
DR. RAUL L. FEIJO 

Consultas: 2.a, 4.a e sábados, das 8 às 12 horas. Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
(Doencas do anus e reto) 

DR. SERGIO K. ARUl\lE 
Consultas com hora marcada pelo tel. 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. Sl!RGIO S CARVALHO 

4.a-!cira a partir das 14 horas 

EDd.: Av. Amaral Pe~oto 364 (Entrada pera Tra, 
Quaresma, 30), aala 210 - tel 2410 

CARTOR.IO RODOLPBO QUARESMA - 8" onero 
Regtatroa Dlven,oa - Escrituras - Contratoa -

Pocuraçõ .. _ Firmas etc. 

REGISfflO DE TITULOS E DOCUMENTOS 1· 

Rua Getúlio Vargas, 32 - Fone: 2928 - Nova Iguaç" 

t~ preoc1Jpatl<>. Votl't 'iQ 
r:mt · ram. o que foi q ~ .. 1: 
ve? * -:-;o pr,j:ümo "la :. .i
dez,:,mbro haverá eie:ç;,5 
AC .Alia(os. Disseram : 
CG que o Deputa(k, Darr.:! 
+: candiC:, to â rcelei.çào t 
.\ry :\laritino de So'll? e 
mcçou, quarta-feira p:rua!i, 
?. d~r a.;; dicas da Loteca 19 
Rádio Solim~. ri~ntr, co 
pro:::ramu "Solim[es E Plrti
\'a" Ary, emb~rcam0s ca. 
quela e fizemM triplo no Gi.a. 
rani e Va(;co. Agora é ter. 
cer * EC Palmeira deu &-
15 ·a 2 no Casas da Ea:"hl 
FC. * O Corr.cndante Weber 
A )\'es e!.U em.: idando ~for
ças -ço.r:: que o co~ faça a 
preliminar do jogo Brasil x 
Rús~ia, sábado que \"em :oo 
l\laracznã. O tr:eolor We':--r 
faz questão que um clube &
Nova Igua(U seja o ait.:rnã
rio do !.CU time. * O ICBEU 
jogr amanh~ a tarde contn 
0 Heliópoli~. no cam--o. des
te . * A dire(iio do CO'.': ~
pera fazer um amist~o com 
0 Heliópolis. e-m hom~na·~l n 
póstuma zo :tleta Beto. fale· 
e ido tragicamente , A ren ~a 
reY('tterá ~ra a fam.íl~ do 
pr ente.:.-do jovem, e ate os 
atletas pagarão 1n~e:.c.o. "* 
Fala-~e. não s::!bemo; ?.O e T

to. que o ~lr~quita r-'C aC3; 
hou com O [)eoartam~nto 

Profissionai,:;. :E'_ \"e~~e ~: 
NielsE"n'> * .\ .;1mpat,c . 

I\",. Annetta Ho:rtman .f' · 
to~ do ICBElJ, ro '~ ~ . .,. 
bolC"tim do r('ll clube E' ,.('~ 

0 tratamento d1s:::~::- ~ : 
S.U::\ C'"')Uipe pelo.: dt:rl ':'rl f' 
atleta<::. do Cahuçu FC 
isso Ôi, Miss h-Y, 0 R~:'11

1 

do (e sua turma.• e 10 · 

'J 

FERRAGENS 
ALUMINIOS·LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 
BRINQUEDOS 

ARTIGO 
PARA PRESENTES 

Serviço Odontológico Especializado ,--------------ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDI 
CRO/RJ - N. 34 

Convêrl..ioa: 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 211'111547/001 CFO N 3'I 

* ASCB * S- • Corfa * Montepio da Espedalldadft * 8ocl1a * Petro. Familia Fenovt6ria Odontológ1C&lll * Patronal JNPS * Souza Cruz Crlanc,u e Adulto.. 

DIAJU.UIANrE , DAS 8 AS :IO HORAS - RUA NELSON RAM0S, 721 - TEI. 29U 
NOTA IGUAÇU - ESTADO DORJO 

Horário: 3• e 5• das 15 às 17 h oras 

_ . 0ft. DAVID MARTINS DUQUE 
Horar10 : 2•, das 19 às 20,30 hs. e 4. 6• da s g à s 12 hs. 

Ginecologia e Obstetrlcla - Preventiva do e ncer Ginecológico 
Pré--Natal - Partos - Tratamento de Yarlzes 

Rua Ministro Edge.rd Costa f11.nt1p 13 de- Març,ol M -1111.hH 50R ~ !'UI 1 
NoW1 lguacu _ R.J. • -----------------------

/ 
/ 

~•alan 
• leiii raci 

ião alcal1(!)u li 
d,sp,Jtado paJm, 
fila, :ntenninj, 
das por um m 
,'llcial Air.d:! 
pnn "ffl!Olta, 1 
nel. Irra a ,ir,J. 

·n;,,~ral ~ 
.w ... n<a, à es1 
lho, Atra, •la 
'"'· o llin~t,Q 
ra sorimJa com 
IOO<er.te. Ji('IJSaJ) 

pe,. !llenoi 
o,ns,dera1lJ de 
""'lita l'!ll ~J 

~~ser t- r 

l'F·:.iu X Sú·, 

I l e 
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